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1. APRESENTAÇÃO 

 

É com satisfação que, em cumprimento ao que determina o Estatuto da Fundação 

de Amparo à Pesquisa e à Extensão Universitárias, apresentamos o Relatório de 

Atividades referente ao exercício de 2011. 

Neste documento circunstanciado, além dos dados referentes aos aspectos de 

desempenho econômico-financeiro da Fundação e suas principais realizações, decidimos 

incorporar um item relacionado aos projetos encerrados no ano de 2011, possibilitando aos 

interessados uma visão não só quantitativa, mas também qualitativa e plural das diferentes 

áreas de atuação da FAPEU. Com o intuito de facilitar o entendimento quanto ao 

funcionamento da organização, incluímos também outro item que descreve, 

resumidamente, as principais competências dos diversos setores e instâncias que a 

compõem. 

 Achamos por oportuno destacar ainda, como exemplo, alguns projetos que, a nosso 

ver, possuem relevante cunho humanístico e social, sem prejuízo dos demais, com a 

intenção de demonstrar a importância para a sociedade das atividades por eles 

desenvolvidas. 

Agradecemos aos pesquisadores (professores, alunos e servidores técnicos da 

UFSC), dirigentes e empregados das instituições e empresas relacionadas às atividades da 

Fundação e dos projetos por ela gerenciados, e, em especial, a todos os empregados da 

FAPEU pela qualidade do trabalho e o esforço de todos - essenciais para os bons 

resultados obtidos na melhoria dos indicadores financeiros e crescimento da Fundação, no 

exercício de 2011, e aqui em parte relatados. 

Ao mesmo tempo, agradecemos à Universidade Federal de Santa Catarina, a 

contínua colaboração, profícua parceria e honrosa confiança na eficiência e capacidade da 

FAPEU como sua Fundação de Apoio. 

 

 

 

Prof. Cléo Nunes de Souza                                     Profa. Elizabete Simão Flausino 

           Diretor Geral                                                           Diretora Financeira 
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2 A FUNDAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA E EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIAS ï FAPEU 

  
 

2.1  HISTÓRICO  
 

A Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitáriaï FAPEU teve a sua 
criação aprovada pelo Conselho Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC, em novembro de 1976, para atender as necessidades crescentes de captação de 
recursos financeiros e apoiar o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão na 
Universidade.  Foi legalmente instituída pela UFSC como pessoa jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos, nos termos da escritura pública lavrada em 28 de setembro de 1977 no 
1º Tabelionato de Notas da Comarca de Florianópolis, e registrada em 6/7/1999 sob o 
número de ordem 005429 no Livro A 30, à folha 26, no Cartório de Registro de Títulos, 
Documentos, Pessoas Jurídicas e Outros Papéis da Comarca de Florianópolis, com sede e 
foro na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, e prazo de duração indeterminado. 

Seu estatuto foi publicado no Diário Oficial de Santa Catarina em 11 de novembro de 
1977, sob a direção do ilustre Professor Colombo Machado Salles, presidente da Diretoria 
Provisória da Fundação. 

Reconhecida de utilidade pública municipal (Lei nº 1618, de 28/11/1978) e estadual 
(Lei nº 5.513, de 28 de fevereiro de 1979), e registrada e credenciada no Ministério da 
Educação e do Desporto e no Ministério da Ciência e Tecnologia como fundação de apoio 
da UFSC pela portaria conjunta nº 31 MEC/MCT, de 13 de março de 2012, nos termos da 
Lei Federal nº 8.958/94, regulamentada pelo Decreto nº 7423/2010. 

 

2.2 FINALIDADES E MISSÃO 
 

 

- FINALIDADES - A FAPEU tem como principais finalidades estatutárias: 
 

¶ colaborar com a Universidade no preparo, execução e avaliação de programas de ensino, 
pesquisa, extensão e atividades culturais a se realizarem sob a responsabilidade da 
Universidade Federal de Santa Catarina;  

¶ promover a execução de programas de ensino, pesquisa, extensão e atividades culturais 
da UFSC, conciliando-as com as políticas de desenvolvimento municipal, estadual e 
nacional;  

¶ empreender ações para subsidiar a comunidade universitária e atender aos objetivos dos 
seus programas, mantidos diretamente ou em regime de convênio com outras instituições; 

¶ celebrar contratos, acordos ou convênios com instituições públicas ou particulares, 
membros de instituições estrangeiras, visando através de cooperação técnica ou 
financeira, apoiar, fortalecer ou ampliar os serviços dessas instituições e utilizá-los em 
conjunto com os programas em execução; 

¶ assessorar a Universidade quanto ao planejamento e à fundamentação técnico-científica 
da política de ensino, pesquisa e extensão; 
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¶ conceder bolsas de estudo, pesquisa e extensão, em nível de graduação, pós-graduação 
e atividades vinculadas com as finalidades estatutárias; 

¶ divulgar dados e informações científicas. 

¶ prestar assessoria e consultoria técnica em programas de capacitação e na prestação 
de serviços técnicos especializados.  

 

- MISSÃO - Desde 2010, quando da realização de seu planejamento estratégico, definiu-se 
como missão da Fundação: 

 

ñContribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e social 
por meio de apoio a projetos de pesquisa e extensãoò. 

 
 

- SLOGAN - Também em 2010 definiu-se o slogan da Fundação como sendo: 
 

ñFAPEU ï Transformando idéias em açõesò  
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2.3   ORGANOGRAMA  
 
 
 

                                                                       
                                                   Figura 1 ï Organograma 
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2.4   ÓRGÃOS SUPERIORES: COMPOSIÇÃO E ATRIBUÇÕES 
 

       Figura 2 ï Órgãos Superiores: Composição 

Conselho Curador  Conselho Fiscal 
Presidente  Presidente  

 Ermes Tadeu Zapelini  Osvaldo Momm 

Titulares  Titulares  

Henrique Siqueira Osório de 
Fonseca 

 Custódio Horácio da Silveira 

José Arnaldo Mezzari  Sinésio Stefano Dubiela Ostroski 

Nelson Pamplona da Rosa Suplentes 

Paulo Cézar Leite Esteves  Arício Treitinger 

Sidnéya Gaspar de Oliveira  Jair Napoleão Filho 

Sueli Amália Andrade  

Suplente Diretoria Executiva  

Valdete Maria Milanese Geral  e Administrativa  

  Cleo Nunes de Sousa 

 Financeira  

  Elizabete Simão Flausino  

 

 

Segue uma descrição resumida das atribuições dos Conselhos e da Diretoria da 
FAPEU. No Estatuto da Fundação encontra-se a descrição completa das competências. 

 

- Conselho Curador 

É o órgão máximo de deliberação da FAPEU, composto por 7 (sete) Membros 
Efetivos e 3 (três) Suplentes, com mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma recondução. 

Tem como principais competências:  

¶ Escolher, nomear e dar posse aos Membros do próprio Conselho, seu Presidente e 
Secretário, da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, bem como destituir qualquer 
deles;  

¶ Aprovar o Regimento Interno da Fundação e suas alterações;  

¶ Fixar a cada ano, as diretrizes de atuação, o plano de atividades, bem como o 
orçamento para o exercício seguinte;  

¶ Examinar e aprovar a prestação de contas anual;  

¶ Deliberar sobre aquisição, alienação e oneração dos bens da Fundação, bem como 
sobre aceitação de doações, subsídios e legados;  

¶ Em conjunto com os Membros da Diretoria Executiva: alterar o Estatuto;  
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¶ Implementar outras Unidades ou Estabelecimentos em qualquer parte do Território 
Nacional ou no Exterior; 

¶ Deliberar sobre a extinção da Fundação;  

¶ Convocar a Diretoria Executiva, ou qualquer dos seus integrantes quando entender 
necessário;  

¶ Resolver os casos omissos do Estatuto e do Regimento Interno da FAPEU.  

 

- Conselho Fiscal 

É o órgão fiscalizador da administração contábil e financeira da FAPEU, sendo 
integrado por 3 (três) Membros Efetivos e 2 (dois) Suplentes, escolhidos pelo Conselho 
Curador e com mandato de 2 (dois) anos, sendo permitida uma recondução. 

Principais Competências:  

¶ Fiscalizar os atos da Diretoria e verificar o cumprimento dos seus deveres legais e 
estatutários;  

¶ Analisar a prestação de contas anual, elaborando parecer para auxiliar deliberação do 
Conselho Curador;  

¶ Opinar sobre o orçamento anual e sobre programas ou projetos da Fundação, sob o 
aspecto de viabilidade econômico-financeira;  

¶ Informar ao Conselho Curador eventuais irregularidades da Administração no 
desempenho de suas atribuições;  

¶ Manifestar-se sobre a alienação de bens;  

¶ Determinar à Diretoria Executiva a contratação de peritos e/ou auditores. 

 

- Diretoria Executiva 

É composta pelo Diretor Geral, Diretor Financeiro e Diretor Administrativo, 
escolhidos pelo Conselho Curador e com mandato de 4 (quatro)  anos, permitida uma 
recondução. 

Algumas de suas Competências são:  

¶ Elaborar e propor alterações do Regimento Interno da FAPEU;  

¶ Elaborar o plano anual de atividades, bem como o planejamento e a proposta de 
orçamento correspondente;  

¶ Elaborar e apresentar a prestação de contas anual;  

¶ Autorizar viagens de serviço ou de estudo ao exterior;  

¶ Propor alterações orçamentárias, no decorrer do exercício;  

¶ Representar a FAPEU ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente;  

¶ Movimentar, em conjunto com o Superintendente Geral, os recursos da FAPEU;  

¶ Fiscalizar a aplicação dos recursos da FAPEU;  

¶ Praticar todos os atos necessários ao bom desempenho das atividades e finalidades 
sociais, delegando as atribuições que julgar conveniente;  
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¶ Firmar convênios e contratos em geral para a consecução do plano de atividades;  

¶ Admitir e/ou demitir os ocupantes das chefias, das áreas de apoio operacional e pessoal 
do quadro da Fundação;  

¶ Disciplinar os procedimentos de compras de bens e serviços utilizados pela Fundação;  

¶ Disciplinar a concessão de bolsas;  

¶ Disciplinar a concessão de prêmios de estímulo para docente, técnicos e estudantes;  

¶ Criar núcleos de competência para prestação de serviços em áreas específicas. 

 
 

2.5   ÓRGÃOS DE APOIO: COMPOSIÇÃO E ATRIBUIÇÕES 
 

      Figura 3 ï Órgãos de Apoio: Composição 

Superintendência  Superintendente  Geral  
Superintendente Adjunto  

Pedro da Costa Araújo 
Gilberto Vieira Ângelo 

Secretaria Executiva  Secretária  Karla Maria da Silveira Costa 

Procuradoria  Jurídic a Advogada Tatiana Shigunov 

Gerências 

Administrativa   
Thereza Líbera Gavasso 
Cacciatori  

Contabilidade, Controle 
Interno e Prestação de Contas 

Sebastião Cezar Santana 

Extensão  Fábio Silva de Souza 

Financeira  Ráriton Silva  

Informática e Documentação  Roberto Antonio Leal 

Projetos  Thamara da Costa Vianna 

Recursos Humanos Luciano Cysne 

 
A seguir destacam-se algumas competências dos setores administrativos da 

FAPEU. Uma descrição mais detalhada pode ser encontrada no Estatuto da Fundação. 
 

- Superintendência Geral 

¶ Executar o plano anual de atividades e acompanhar o desempenho do orçamento, 
juntamente com a Diretoria Executiva ou por sua delegação;  

¶ Apresentar à Diretoria Executiva sugestões de propostas e temas a serem submetidos 
ao Conselho Curador;  

¶ Administrar o quadro de pessoal, fixando o horário de trabalho e aplicando a legislação 
pertinente;  

¶ Orientar os interessados em parcerias e contratos com a FAPEU sobre os 
procedimentos necessários e a legislação pertinente;  

¶ Analisar propostas de contratos, convênios, protocolos e outros instrumentos de 
interesse da Fundação;  

¶ Celebrar contratos, convênios, ajustes e protocolos de intenção e cooperação técnica, 
autorizado pela Diretoria Executiva;  
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¶ Fiscalizar e acompanhar a execução dos convênios, contratos, projetos, programas e 
parcerias firmados e/ou administrados pela Fundação;  

¶ Apreciar e aprovar os relatórios técnicos dos convênios e contratos nos prazos 
acordados;  

¶ Orientar e supervisionar a elaboração de editais de licitação e os processos de licitação 
em geral;  

¶ Autorizar a execução de despesas pertinentes à execução de convênios e contratos 
firmados e/ou administrados pela Fundação;  

¶ Instruir e acompanhar o processo de credenciamento da FAPEU junto à UFSC e outros 
órgãos.  

 

- Superintendência Adjunta 

¶ Substituir o Superintendente Geral em suas ausências e impedimentos, realizando as 
atividades de competência do mesmo;  

¶ Participar de grupos de estudos para resolver assuntos de interesse da FAPEU;  

¶ Executar atividades e funções que venham a ser delegadas pelo Superintendente Geral 
e/ou Diretoria Executiva. 

 

- Secretaria Executiva 

¶ Secretariar as reuniões dos órgãos superiores da FAPEU e assessorar a Diretoria 
Executiva e a Superintendência Geral;  

¶ Dirigir, coordenar e supervisionar os serviços administrativos da Secretaria Executiva;  

¶ Controlar e acompanhar o cumprimento de ações, relatórios e tramitação de processos e 
documentos;  

¶ Elaborar agenda da Diretoria Executiva e da Superintendência Geral;  

¶ Receber funcionários e clientes junto a Diretoria Executiva e a Superintendência Geral;  

¶ Organizar e manter arquivo dos documentos e expedientes recebidos e expedidos;  

¶ Elaborar e redigir expedientes, preparar documentos e instruir processos;  

¶ Organizar eventos promovidos pela FAPEU;  

¶ Supervisionar os serviços de copa, limpeza e conservação prestados à Diretoria 
Executiva e à Superintendência Geral. 

 

- Procuradoria Jurídica 

¶ Assessorar a Diretoria Executiva e a Superintendência Geral nos assuntos de natureza 
jurídica;  

¶ Assistir à Administração da FAPEU em questões judiciais e extrajudiciais;  

¶ Elaborar e analisar documentos formais necessários, como: convênios, contratos, 
aditivos, portarias, entre outros;  

¶ Examinar previamente os editais de licitações promovidos pela Fundação;  
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¶ Orientar as demais áreas na elaboração de instrumentos jurídicos de interesse da 
FAPEU ou em que esta seja parte;  

¶ Preparar e acompanhar os processos de credenciamento. 

 
- Gerência Administrativa: compreende as áreas de Material e Patrimônio, Compras e 
Serviços Gerais. 

¶ Coordenar as atividades de apoio operacional relacionadas ao patrimônio e ao 
almoxarifado; 

¶ Auxiliar os coordenadores de projetos no desenvolvimento de suas atividades, no âmbito 
de sua área de competência;  

¶ Controlar o registro patrimonial de todo material permanente em uso na FAPEU e nos 
projetos; 

¶ Propor a alienação e a doação de bens imóveis, móveis e equipamentos; 

¶ Efetuar as compras de materiais e equipamentos, bem como contratações de serviços, 
de acordo com os procedimentos disciplinados na legislação vigente e nas normas 
internas da fundação. 

¶ Organizar e executar processos licitatórios; 

¶ Realizar todos os procedimentos necessários para a importação de materiais e 
equipamentos;  

¶ Responsabilizar-se pelos serviços de segurança,  limpeza, manutenção e conservação 
das instalações da FAPEU; 

¶ Organizar e coordenar os serviços de portaria, de transporte e controlar o uso de 
veículos da Fundação; 

¶ Organizar e coordenar o sistema de segurança pessoal e patrimonial da FAPEU. 

 
- Gerência Financeira: 

¶ Controlar os fluxos de recursos financeiros da FAPEU;  

¶ Efetuar as movimentações bancárias e coordenar as atividades relacionadas aos bancos 

¶ Realizar transações financeiras internacionais;  

¶ Orientar os setores internos da Fundação quanto às exigências legais e procedimentos 
adequados de execução financeira;  

¶ Preparar relatórios financeiros e gerenciais individualizados, por projetos, convênios ou 
contrato;  

¶ Verificar e informar sobre o saldo disponível para a realização de despesas por conta de 
projeto;  

¶ Fornecer dados para a elaboração e acompanhamento do orçamento anual;  

¶ Propor meios para recuperação de déficits em projetos;  

¶ Propor e manter atualizada planilha de custos para remuneração dos serviços prestados 
pela Fundação;  

¶ Auxiliar os Coordenadores de Projetos nas questões financeiras;  
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¶ Atender, prestar informações e preparar respostas aos questionamentos e diligências 
das auditorias e dos órgãos de fiscalização. 

 

- Gerência de Projetos: 

¶ Auxiliar na elaboração de projetos e convênios;  

¶ Auxiliar os professores na elaboração de propostas de consultorias, cooperação técnica 
e cursos;  

¶ Divulgar junto à comunidade científica editais de órgãos de fomento e agências de 
financiamento à pesquisa, públicos e privados;  

¶ Enviar projetos para órgãos financiadores;  

¶ Cadastrar (e colocar em execução) os projetos no Sistema Gerencial de Informações da 
FAPEU;  

¶ Informar a abertura de projetos aos Coordenadores e Gerências Técnicas;  

¶ Comunicar a Área de Contas a Receber, para emissão de faturas;  

¶ Acompanhar inclusões, substituições, suplementações e prorrogações em contratos e 
convênios;  

¶ Zelar pela inclusão no plano de aplicação dos recursos financeiros, em convênios e 
contratos, dos valores relativos às despesas administrativas da Fundação;  

¶ Providenciar o envio dos relatórios parciais e/ou finais de execução, conforme exigido 
pelo órgão financiador;  

¶ Analisar previamente projetos, convênios, contratos e editais a serem assinados;  

¶ Assinar juntamente com o Superintendente Geral os convênios, contratos, como 
corresponsável;  

¶ Acompanhar a execução física e financeira dos projetos. 

 

- Gerência de Extensão: 

¶ Auxiliar na elaboração de projetos e convênios com especial atenção à clareza e 
exatidão das informações do Plano de Trabalho; 

¶ Manter contato com órgãos financiadores, para adequar o orçamento do projeto às 
exigências impostas pelo contrato entre a FAPEU e a UFSC;  

¶ Elaborar minutas de contrato entre a Fundação e a Universidade e acompanhar a 
tramitação dos processos junto aos órgãos da UFSC;  

¶ Acompanhar os repasses de recursos da UFSC para a FAPEU;  

¶ Acompanhar as alterações de plano de trabalho dos projetos;  

¶ Verificar junto ao setor de Auditoria Interna da UFSC as recomendações de órgãos 
fiscalizadores, em relação à execução de projetos;  

¶ Coordenar atividades administrativas relacionadas aos cursos de extensão e pós-
graduação gerenciados pela Fundação;  

¶ Elaborar e controlar planilhas de reservas de salas de aula, auditório e de outros 
espaços físicos da Fundação utilizados nas atividades de extensão;  
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¶ Acompanhar as prestações de contas de contratos da FAPEU com a UFSC.  

 

- Gerencia de Contabilidade: 

¶ Efetuar os registros de todos os fatos contábeis da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial ocorridos na FAPEU;  

¶ Manter a escrituração contábil rigorosamente em dia;  

¶ Assinar, por meio do contador responsável, as prestações de contas dos projetos;  

¶ Manter sob sua guarda e responsabilidade os documentos contábeis e financeiros;  

¶ Realizar, anualmente, análise sobre a situação financeira e patrimonial da FAPEU;  

¶ Controlar as atividades financeiras da Fundação, apurando divergências entre a 
movimentação bancária e a movimentação contábil. 

 

- Gerência de Informática: 

¶ Administrar o banco de dados central, o servidor de e-mail e os servidores de web;  

¶ Realizar backups diários das unidades da rede e dos servidores;  

¶ Executar procedimentos necessários para manutenção física da rede;  

¶ Buscar novas tecnologias e recursos de informática que facilitem as rotinas da 
Fundação;  

¶ Elaborar o plano de desenvolvimento de informática da Fundação;  

¶ Adequar o Sistema Gerencial de Informações da Fundação para a integração com 
órgãos oficiais, sistemas bancários e empresas;  

¶ Analisar, projetar e desenvolver novos sistemas;  

¶ Emitir relatórios financeiros e contábeis;  

¶ Executar o processamento de cobranças de despesas operacionais e serviços prestados 
pela Fundação aos convênios e contratos;  

¶ Alimentar o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE);  

¶ Elaborar relatórios de dados para os órgãos governamentais, como Declaração RAIS, 
DIRF, Guia de Recolhimento do FGTS e informação à Previdência Social, entre outros. 

 

- Gerência de Recursos Humanos: 

¶ Executar e/ou orientar e supervisionar o recrutamento e a seleção de pessoal;  

¶ Realizar a admissão e o enquadramento de pessoal em conjunto com a 
Superintendência Geral;  

¶ Assinar os documentos trabalhistas relacionados à contratação de empregados, em 
conjunto com Superintendente;  

¶ Processar e emitir a folha de pagamento de pessoal;  
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¶ Fiscalizar e zelar pelo correto cumprimento da Legislação Trabalhista e Resoluções 
Internas, nas relações de trabalho;  

¶ Organizar documentos e prestar as informações e o apoio necessário à Procuradoria 
Jurídica nos casos e ações trabalhistas;  

¶ Coordenar os processos de avaliação de desempenho de pessoal, inclusive dos 
estagiários e dos bolsistas; 

¶ Supervisionar a execução das atividades de higiene, medicina e segurança do trabalho;  

¶ Promover e realizar programas, cursos, treinamentos e palestras para aperfeiçoamento 
da capacitação dos empregados;  

¶ Atender, prestar informações e preparar respostas aos questionamentos e diligências 
das auditorias e dos órgãos de fiscalização;  

¶ Acompanhar a implantação de normas e regulamentos internos de pessoal e/ou acordos 
coletivos de trabalho;  

¶ Promover a implantação de convênios e benefícios aos empregados, e controlar os 
respectivos descontos em folha, quando for o caso.                                        
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3     PROJETOS 
 

 

3.1   NOVOS PROJETOS 
 
 

          A FAPEU administrou no ano de 2011, 709 projetos relacionados com diversas áreas 
de atuação. Desse total, 161 foram iniciados em 2011. Dentre estes novos projetos, 
destacam-se alguns:  

 

- Projeto: EVOLUÇÃO ESTRATIGRÁFICA DA SEÇÃO JURO-NEOCOMIANA DAS BACIAS 
     DE TUCANO, JATOBÁ, ARARIPE E PARANÁ-PELOTAS, E INTEGRAÇÃO COM 
     MARGEM AFRICANA. 
 
Há 200 milhões de anos, no período Jurássico Superior, o planeta tinha uma única 

massa de terra cercada por mar. Esse ñsupercontinenteò, Pangeia, começou a se 
fragmentar, criando outros blocos ï segundo a teoria tectônica de placas. No hemisfério 
sul, formou-se um grande continente que os cientistas conhecem como Gondwana. Este, 
por sua vez, também rachou, dando origem à América do Sul e África. A costa africana 
continua se afastando da sul-americana numa velocidade de 1 a 1,5 centímetro por ano.    

  Compreender como se deu tal processo de ruptura e separação, denominado rifte, 
é o objeto de várias pesquisas científicas, uma delas, realizada pelo Departamento de 
Geociências da UFSC. O projeto realiza pesquisa pura, mas fornece dados para possíveis 
aplicações práticas como, por exemplo, a prospecção de petróleo na região sul do Brasilò,.  

O projeto é financiado pela Petrobras. As bacias sedimentares da margem leste 
brasileira possuem seus sistemas petrolíferos diretamente relacionados com os processos 
de ruptura do Gondwana, que ocorreu há cerca de 130 milhões de anos, e a subsequente 
abertura do Oceano Atlântico. 

 
- Projeto: CONSOLIDAÇÃO DA LEGISLAÇÃO CATARINENSE 

 
Sob a coordenação do Prof. Rafael Peteffi da Silva, do CCJ, visa estudar e analisar 

a vigência e constitucionalidade de todas as leis editadas pelo estado de Santa Catarina, 
emitindo parecer técnico e elaborando projeto para a consolidação das leis catarinenses.  

 
- Projeto: QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM E DE AGENTES DE 

     SAÚDE PARA A ATENÇÃO DA REDE INTEGRADA DO SUS 
 

Qualificação da atenção, da gestão e do cuidado em saúde, por meio da 
organização de redes integradas e regionalizadas de atenção à saúde e da qualificação do 
cuidado em saúde. O Qualisus-rede fornece materialidade aos movimentos de 
consolidação do SUS, representados pelo pacto pela saúde, especialmente no que se 
refere ao aprofundamento do processo de regionalização solidária, cooperativa e 
qualificação das ações do SUS por meio da organização de redes integradas e 
regionalizadas de saúde no território brasileiro 

 
- Projeto: LABORATÓRIO DE CAMPO E DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS DE 
                MEDIÇÃO, MONITORAMENTO E VERIFICAÇÃO (MMV) DE CO2 PARA A 
                APLICAÇÃO EM SÍTIOS DE ARMAZENAMENTO GEOLÓGICO 

 
Desenvolvimento, avaliação, aprimoramento, aplicação e validação de metodologias 

de medição, monitoramento e verificação (mmv) para detecção de escapes de CO2 a partir 
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da injeção controlada, simulando vazamentos em subsuperfície, conduzidos no site da 
Fazenda Ressacada.  

Ao longo do projeto, serão avaliadas múltiplas ferramentas e metodologias, de 
natureza experimental e numérica, para detectar e quantificar eventuais escapes do gás 
em nível de traço, conforme detalhes no corpo da presente proposta. 

Como insumo principal deste projeto destaca-se o ganho em conhecimento técnico-
científico, experiência adquirida em validação de tecnologias de mmv com aplicações em 
sites de armazenamento de CO2, além da formação de capacitação de Recursos Humanos 
altamente especializados. 

 
- Projeto: CURSO DE CAPACITAÇÃO AO USO INDEVIDO DE ÁLCOOL E OUTRAS 
               DROGAS NO AMBIENTE DE TRABALHO 

 
Capacitar profissionais das indústrias/empresas brasileiras, públicas e privadas, com 

conhecimentos técnico-científicos atualizados sobre drogas, tipos de uso, efeitos, 
habilidades para lidar com os problemas relacionados ao uso de álcool e outras drogas no 
ambiente de trabalho 
 

 
3.2   PROJETOS ENCERRADOS ï RESULTADOS  

 
Os resultados obtidos por alguns dos projetos concluídos em 2011 estão resumidos 

abaixo. (No Anexo 1 encontram-se listados os resultados dos demais projetos). 
 
Nº 0922007 ï Título: Resistência de aterramento de torres de transmissão;  
Objetivo: estabelecer e desenvolver uma metodologia para medição da resistência de 
aterramento das torres de linhas de transmissão sem a necessidade de desconexão do 
cabo guarda da estrutura da torre;  
Coordenador: Patrick Kuo-Peng;  
Término: 12/02;  
Resultados obtidos: desenvolveu-se um protótipo de um sistema de medição simultânea 
de corrente de fuga nos quatro pés de torre de transmissão de energia elétrica. Com os 
valores das correntes medidas é possível estimar qual dos contrapesos (aterramento) está 
defeituoso. Isto é, o protótipo possibilita uma análise preliminar do estado dos aterramentos 
de cada pé, bem como a localização de defeitos, sem a necessidade de escavação no 
solo. 
 
Nº 3002008 ï Título: Farmácia Escola da UFSC;  
Objetivo: Viabilização e estruturação de serviços de dispensação de medicamentos dos 
programas governamentais;  
Coordenadora: Silvana Nair Leite Contezini;  
Término: 31/05;  
Resultados obtidos: A Farmácia Escola tem possibilitado, além da qualificação dos 
serviços prestados aos usuários, o treinamento de alunos da graduação, nos estágios que 
oferece. Em suas dependências, são realizados cerca de 6.000 atendimentos/mês de 
dispensação de medicamentos e orientações. Além das 12 vagas/semestre para o Estágio 
Obrigatório em Farmácia, são oferecidas 20 vagas/ano para Estágio não Obrigatório (com 
remuneração). Aspectos deste serviço têm servido de tema para trabalhos de mestrado e 
doutorado desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em Farmácia/UFSC. Também 
são desenvolvidos, periodicamente, trabalhos junto aos prescritores para a adesão à 
Relação Municipal de Medicamentos, como forma de garantir o acesso dos usuários aos 



20 

 

 

medicamentos disponibilizados nos serviços e aperfeiçoar a utilização dos recursos 
financeiros. 
 
Nº 0282009 ï Título: Aquecedor de passagem de água compacta a gás natural;  
Objetivo: desenvolver um aquecedor de água de passagem compacta baseado na 
tecnologia de combustão em meios porosos; Coordenador: Amir Antonio M. de Oliveira 
Júnior;  
Término: 31/11;  
Resultados obtidos: desenvolveu-se uma nova concepção de aquecedor de água de 
passagem operando com gás natural (o protótipo deste projeto encontra-se em operação 
no LABCET-UFSC). 
 
Nº 1972009 ï Título: Curso de Especialização ï Escola que Protege;  
Objetivo: Cuidado para uma Escola que protege que visa à formação continuada de 
profissionais da Educação Básica;  
Coordenadora: Ana Maria Borges de Sousa;  
Término: 31/12;  
Resultados obtidos: - a formação de cerca de 400 educadores das redes públicas de 
ensino e de outras instituições destinadas a proteger crianças e adolescentes das 
violências; - a criação de inúmeros Projetos de Intervenção, que os cursistas efetivaram ao 
longo do Curso; - a concretização dos Seminários de Socialização nos estados de SC, PR 
e RS, onde se reuniram cursistas e representantes das escolas para compartilhar as 
mudanças ocorridas nas escolas onde os Projetos de Intervenção Educacional foram 
realizados; - a publicação de um livro com textos de cursistas, professores do curso e 
convidados; - a construção coletiva do Relatório da Formação, circunstanciado com 
informações e reflexões; - a apresentação de trabalhos em eventos científicos, com 
reflexões em torno da nossa experiência com essa formação; - a criação de um Ambiente 
Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) que impulsionou um novo estilo de fazer 
Educação a Distância, semipresencial, e estabeleceu um vínculo pedagógico de excelência 
entre formadores e formandos; - a realização de uma extensa pesquisa pela Comissão de 
Avaliação, cujos resultados foram entregues ao MEC; - a produção coletiva do material 
didático destinado aos cursistas, com características inovadoras, como a estética que 
privilegiou a articulação entre o texto, as caixas de diálogos, as imagens, as curiosidades, 
as informações complementares e as práticas possíveis para enfrentar as violências nas 
escolas; - a formação continuada dos professores que atuaram no curso e daqueles que 
fizeram a orientação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs); - de modo especial, 
uma pesquisa exploratória que constatou a significativa mudança nas atitudes dos 
cursistas, a partir das reflexões proporcionadas pelo curso e da participação destes nos 
seminários de Biodanza, uma ação pedagógica original, cuja metodologia associa teoria e 
vivência com fundamentos que prestigiam a vida em todas as suas dimensões. 
 
Nº 1092010 ï Título: Capacitação de Conselheiros Comunitários Municipais;  
Objetivo: Capacitar Conselheiros Municipais de todo Brasil, quanto à prevenção ao uso de 
drogas, na modalidade de Educação a Distância;  
Coordenador: Cícero Ricardo França Barbosa;  
Término: 20/08;  
Resultados obtidos: 1- Nessa edição foram 32.164 inscritos em todo o Brasil. O número 
de vagas ofertadas permaneceu idêntico ao da edição anterior, 15.000.  Portanto, 17.614 
inscritos formaram o quadro excedente de público no país que passou a aguardar, em lista 
de espera, por uma nova edição do curso; 2- 2.595 municípios foram atendidos, totalizando 
15.010 alunos matriculados em todo o país. O grupo de alunos foi formado por 10.463 
conselheiros e líderes municipais, além de 4.547 agentes comunitários, e expressiva 
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adesão de agentes de segurança, policiais civis e militares diretamente envolvidos com a 
questão da prevenção ao uso e redução da demanda de drogas no país; 3- Mobilização de 
4.423 alunos matriculados nos 116 municípios prioritários do PRONASCI (Programa 
Nacional de Segurança Pública com Cidadania) pertencentes a 12 UFs da União, 
cumprindo, assim com um dos principais objetivos desta capacitação; 4- Uma das 
principais atividades de aprendizagem desempenhada pelos alunos nessa edição foi, 
certamente, o espaço Exercícios de Fixação, que contou com a participação de 8.997 
alunos e teve um total de 77.700 acessos na plataforma virtual do curso, o AVEA.  Esses 
exercícios estavam diretamente relacionados aos conteúdos apresentados no livro. Ainda 
em se tratando dos conteúdos, vale ressaltar que os principais temas debatidos nos fóruns 
dessa edição foram: Drogas: Classificação e Efeitos no Organismo, com 6.989 postagens e 
45.525 visualizações; Crack: uma abordagem multidisciplinar, com 6.707 postagens e 
35.017 visualizações; 5- A Avaliação Externa do Curso, realizada pela equipe técnica 
coordenada pela Prof. MSc. Jaqueline Tavares de Assis (CESPE/UNB) mostrou que: 
98,05% dos alunos matriculados afirmaram que a capacitação os ajudou a perceber o 
quanto a atuação deles como líderes e conselheiros são importantes na prevenção da 
violência associada ao uso de álcool e outras drogas no país. 97,20% dos alunos afirmou 
ter condições de aplicar, nos seus trabalhos, os conteúdos apreendidos no Curso. 98,04% 
declarou que a aplicação dos conceitos apreendidos proporcionará melhores resultados no 
trabalho de prevenção ao uso de álcool e outras drogas no país. 96,06% atestou que a 
participação no Curso serviu para aumentar a motivação pelo trabalho que eles estão 
desenvolvendo em seus municípios. 96,02% disse que, com a capacitação, consideram-se 
capazes de atuar de acordo com a política pública sobre drogas adotada atualmente no 
Brasil. 97,02% afirmou que os conteúdos trabalhados no Curso foram acompanhados e 
avaliados de forma sistemática, contínua e abrangente.  74,49% declarou que a 
modalidade de ensino a distância é uma excelente forma de aprendizado que deveria ser 
mais difundida, pois permite a troca de conhecimento entre alunos das mais diversas 
realidades socioculturais brasileiras.  89,03 disse que o trabalho dos tutores foi 
fundamental para a realização das atividades.  98,26% declarou que fariam outro curso na 
modalidade a distância. 6- Novamente, nessa edição, o índice geral de aproveitamento no 
Curso foi positivo, com 10.640 alunos que alcançaram média satisfatória para certificação 
(aproximadamente 70% dos alunos matriculados) e 4.370 alunos que realizaram o curso, 
mas não alcançaram a média mínima exigida para certificação (aproximadamente 20% dos 
alunos matriculados). 
 
Nº 1672010 ï Título: Medição de vibrações em piso industrial;  
Objetivo: Medir vibrações em piso industrial para realocação de máquinas;  
Coordenador: Roberto Jordan;  
Término: 31/03;  
Resultados obtidos: As medições foram realizadas no piso da empresa, em vários locais, 
tendo sido emitido um relatório contendo os resultados das mesmas. Foram mantidos 
contatos adicionais visando orientar o pessoal técnico da empresa para a melhor 
distribuição de um conjunto de máquinas, de forma que elas se sujeitassem aos níveis de 
vibração mais baixos possíveis, evitando a interferência em seu funcionamento. 
 
Nº 1692010 ï Título: Capacitação Docente da Faculdade Enfermagem da UFPA;  
Objetivo: UFSC no processo de capacitação do corpo Docente da Faculdade de 
Enfermagem da UFPA;  
Coordenadora: Flávia Regina Souza Ramos;  
Término: 30/11;  
Resultados obtidos: Implantação do Mestrado Acadêmico do Programa de Pós-
Graduação em Enfermagem do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade do Pará, 
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PPGENF/UFPA; - O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal do Pará- PPGENF/UFPA foi reconhecido e recomendado pela Comissão de 
Avaliadores da CAPES. 

  
Nº 1902010 ï Título: Formação continuada de Professores;  
Objetivo: Promover a formação continuada de Professores das séries iniciais ao Ensino 
Fundamental da Rede Pública de Ensino; Coordenador: Oscar Ricardo Janesch;  
Término: 15/12;  
Resultados obtidos: 1. Formação de 64 Tutores de Linguagem; 2. Formação de 63 
Tutores de Matemática; 3. Formação de 1.177 Professores de Linguagem que atuam nas 
Séries Iniciais. 4. Formação de 962 Professores de Matemática que atuam nas Séries 
Iniciais. 

 
Nº 0112011 ï Título: Estudos de tráfegos e pesquisa sócio-econômica na via expressa;  
Objetivo: Estudar os problemas de tráfegos na BR 101 e entorno da Região da Grande 
Florianópolis;  
Coordenador: André Ricardo Dutra;  
Término: 30/06;  
Resultados obtidos: A partir da obtenção dos dados, foi possível realizar a projeção dos 
mesmos para o horizonte de 20 anos, através de projeção geométrica. 

 
Nº 0262011 ï Título: Suporte para processo de ação Civil Pública - instalações elétricas;  
Objetivo: Colaboração com o SEBRAE na identificação de potenciais de redução do 
consumo de energia elétrica em estabelecimentos de Florianópolis;  
Coordenador: João Carlos S. Fagundes;  
Término: 22/11;  
Resultados obtidos: O estabelecimento de uma metodologia de avaliação energética para 
instalações elétricas de bares, restaurantes e similares, com vistas à redução do consumo 
de energia. 

 
 

3.3   PROJETOS - DESTAQUES 
 

Cabe destacar alguns projetos desenvolvidos durante o ano de 2011, sem prejuízo 
dos demais, e que possibilitarão uma visão das áreas de atuação da FAPEU.  
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- O ñempurr«ozinhoò que ajuda a chegar ¨ universidade 

 
 
     Pré-vestibular da UFSC abre oportunidades para estudantes de escolas públicas 

 
 

Projeto de características únicas dentro de uma universidade pública, o Pré-
Vestibular da UFSC ï Inclusão para a Vida foi criado em 2003, pelo professor Otavio 
Augusto Auler Rodrigues e já ajudou muitos estudantes de baixa renda a ingressarem no 
ensino superior. Anualmente, são oferecidas 5 mil vagas gratuitas nas modalidades 
intensivo e extensivo. 

Para concorrer a uma vaga no Pré--Vestibular da UFSC é preciso cumprir três 
requisitos: cursar integralmente a escola pública no ensino médio; comprovar carência 
socioeconômica, e ter bom desempenho escolar.  

Além das aulas com professores capacitados, o curso oferece gratuitamente aos 
alunos todas as apostilas e materiais didáticos necessários. 

Em 2009, foi estabelecida parceria com a Secretaria de Educação do Estado de 
Santa Catarina, que possibilitou expandir o número de núcleos de atendimento. Atualmente 
são 31 unidades em 29 municípios catarinenses. 
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- Esforço para qualificar os administradores públicos 

                

                      Programa Nacional sob responsabilidade da UFSC beneficia alunos de 47 

                      instituições de ensino superior no país 

 

 
Uma importante iniciativa para democratizar e interiorizar a oferta de cursos para 

formação de gestores públicos está sendo oferecida pela Universidade Federal de Santa 
Catarina: o Programa Nacional de Formação em Administração Pública ï PNAP, que, 
ofertado de maneira conjunta com 47 instituições de ensino superior em todo o Brasil, 
atinge aproximadamente 54 mil alunos. O Programa funciona segundo os parâmetros 
legais da Universidade Aberta do Brasil ï UAB 

No contexto da UFSC, o PNAP contempla a oferta do curso de Bacharelado em 
Administração Pública e dos cursos de Especialização Lato Sensu em Gestão Pública, 
Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde. Todos os conteúdos pedagógicos estão sob 
a responsabilidade do Departamento de Ciências da Administração (CAD) do Centro 
Socioeconômico da UFSC. 

Atualmente há 17.877 alunos matriculados em 36 Instituições de Ensino Superior em 
todo Brasil, no Curso de Bacharelado em Administração Pública (com atuação nos 
municípios de Araranguá/Chapecó/Florianópolis/Joinville/Tubarão - SC). No Curso de 
Especialização em Gestão Pública são 11.133 alunos em 31 Instituições (nos municípios 
de Canoinhas/Criciúma/Florianópolis ï SC e em São Francisco de Paula ï RS). No Curso 
de Especialização em Gestão Pública Municipal, são 12.500 alunos matriculados em 33 
Instituições (nos municípios de Chapecó ï SC, Seberi/Tapejara e Tio Hugo ï RS). Já o 
Curso de Especialização em Gestão em Saúde tem 12.404 alunos em 34 Instituições (nos 
municípios de Criciúma/Florianópolis/Joinville e Laguna ï SC). Além desses Cursos o CAD 
atua nos Programas UAB1 (nos municípios de Hulha Negra/Jacuizinho/Seberi/São 
Francisco de Paula/Tapejara/Tio Hugo ï RS, Cidade Gaúcha/Cruzeiro do Oeste/Paranaguá 
ï PR, Mata de São João ï BA, Boa Vista/Bonfim/Coroebe/Mucajai/Uiramutâ ï RR) e UAB2 
(em municípios do PR e do RS). 
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- Salto de Qualidade no Diagnóstico 

 

                  A capacitação de profissionais de laboratório para o uso de testes de 

                  diagnóstico rápido é iniciativa de grande relevância social 

 

 
O Telelab, uma bem sucedida parceria de educação a distância entre o Ministério 

da Saúde e a UFSC, com o apoio da Fapeu, para qualificação de profissionais de 
laboratório, irá se transformar em 2012 em um programa de educação permanente. Ao 
migrar para a web e ganhar abrangência internacional, passará a atender não apenas aos 
profissionais da área,  como também a qualquer pessoa interessada em utilizar o material. 
Jornalistas, por exemplo, poderão ter acesso a todas as informações oficiais sobre o tema. 
Desde 1997, quando foi iniciado, o projeto já treinou 200 mil profissionais de todas as 
regiões brasileiras para a adoção de boas práticas laboratoriais e a padronização de 
metodologias e condutas. Técnicos que participam do diagnóstico e controle das doenças 
sexualmente transmissíveis, com o uso de kits de teste rápido, passarão a ser preparados 
de forma contínua. A iniciativa é de grande relevância por seu alcance social, ao 
disponibilizar à população informações sobre o diagnóstico dessas doenças. 
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- Reutilização da água 
 
 
                 Uma tecnologia inovadora para tratar efluentes industriais com  
                 nanopartículas de óxidos de ferro 

 
 

Racionalização do consumo de água é um tema que desperta interesse crescente 
em diversos países. 

Desenvolver novas tecnologias para o tratamento de efluentes industriais, visando o 
reuso da água, é o foco das pesquisas realizadas na UFSC pelo Laboratório de Energia e 
Meio Ambiente (LEMA), com apoio da Fapeu. A iniciativa, financiada pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), conta com o apoio da 
empresa catarinense Carbonífera Criciúma S.A., da FINEP ï MCT, e da Universidade de 
Oxford, do Reino Unido. 

 
 

      - Agricultura nas cidades contra a desnutrição                   
 
 
                      A recuperação dos cinturões verdes das cidades contribui para a 
                      segurança alimentar e o meio ambiente. 
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Um projeto de vanguarda na área da segurança alimentar está sendo implantado em 

12 experiências-piloto no Brasil e pode servir de modelo para outros países. O objetivo é 
enfrentar a fome e a desnutrição por meio da recuperação das áreas verdes das cidades e 
seus entornos. Uma das unidades está em Santa Catarina: o CAAUP/SC, Centro de Apoio 
ñTerra Vivaò à Agricultura Urbana e Periurbana. Apoiado pela Fapeu, o projeto é 
conseqüência das diretrizes definidas pelas Conferências Nacionais de Segurança 
Alimentar e Nutricional, que priorizam comunidades em situação de extrema pobreza. 
Trata-se de um contingente ainda considerável de pessoas em estado de vulnerabilidade ï 
8,5% da população brasileira, dos quais 53,3 % vivem nas cidades.  

Parceria do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) com a 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e o Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), o CAAUP beneficia 400 famílias de acampados e assentados da reforma 
agrária com assistência técnica, formação e fomento a empreendimentos produtivos. 

 
 

- Um Novo Som do Brasil para o Mundo 
   
 
     Pesquisa desenvolvida na UFSC dará autonomia ao país na tecnologia para 
     fabricação de aparelhos auditivos, hoje dominada por seis empresas estrangeiras. 

 
 

Uma parceria da UFSC com a empresa Amplivox, de Pelotas (RS), irá possibilitar a 
fabricação de aparelhos auditivos mais baratos e eficientes, beneficiando um grande 
número de pessoas com deficiência auditiva. O projeto visa desenvolver tecnologia de 
ponta para transdutores (microfones e alto-falantes), empregando materiais piezoelétricos 
biocompatíveis ï que se deformam quando é aplicada uma tensão elétrica, movimentando 
uma membrana e assim gerando o som. Isso dará ao Brasil autonomia tecnológica em uma 
área que não domina, abrindo a possibilidade de exportações em um mercado bastante 
restrito em termos globais.  

Atualmente, todos os componentes de aparelhos auditivos são importados. O 
mercado é dominado por seis grandes empresas estrangeiras: três da Dinamarca e as 
demais, da Suíça, Alemanha e Estados Unidos.  
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- EaD favorece inclusão social    

                           

  Por meio do Sistema Universidade Aberta do Brasil, a UFSC oferece cursos a  
 distância de graduação e especialização a mais de 5 mil alunos de nove estados 

 
 

A Educação À Distância é uma ação educacional inovadora, tanto pelo aspecto de 
gestão e de mediação pedagógica, quanto pela sua característica de favorecer a inclusão 
social. Milhares de pessoas que antes não tinham acesso ao ensino superior, agora 
encontram condições facilitadas para se qualificar profissionalmente. Em um país de 
dimensões continentais como o Brasil, a questão se torna ainda mais relevante. Por meio 
dessa modalidade de ensino e aprendizagem, a UFSC oferece 11 cursos de graduação e 
quatro de especialização a mais 5 mil alunos, distribuídos em nove estados. A iniciativa, 
que conta com o apoio da FAPEU, faz parte do Sistema Universidade Aberta do Brasil ï 
UAB ï, uma rede nacional voltada para a pesquisa e novas metodologias de ensino para a 
educação superior, de forma inicial e continuada.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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- A luta da ciência contra a tuberculose 
   
 
          Pesquisa da UFSC busca identificar como o organismo se protege do bacilo  
          de Koch, o que pode contribuir para a criação de vacinas  mais eficazes 

 
 

Um terço da população mundial está infectada pelo bacilo de Koch (Mycobacterium 
tuberculosis), causador da tuberculose. Destes, 10% desenvolvem a doença. Uma 
pesquisa inovadora do Laboratório de Imunobiologia (LidI) da UFSC tenta identificar como 
se dá o mecanismo de defesa imunológica à bactéria. A expectativa é aumentar a 
eficiência da vacina, que não apresenta bons resultados em adultos. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil está entre os 22 países que têm 80% dos 
novos casos anuais de tuberculose no mundo ï foram de 70 mil a 100 mil em 2010. ñNosso 
objetivo a longo prazo é elucidar os mecanismos pelos quais proteínas secretadas de 
Mycobacterium tuberculosis regulam as respostas imunológicas em humanosò, diz o 
professor André Báfica, coordenador do projeto. 
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- Informação a serviço da vida 

 

      Levantamento de séries históricas auxilia tomada de decisões para prevenção de    
      desastres naturais 

 
 

Um levantamento detalhado das séries históricas de desastres em todo o território 
brasileiro foi realizado pelo projeto Planejamento Nacional para Gestão de Riscos (PNGR), 
concebido pela UFSC por meio do Centro Universitário de Estudos e Pesquisas sobre 
Desastres (CEPED). A iniciativa, inédita no país, atende demanda da Secretaria Nacional 
de Defesa Civil (SEDEC) do Ministério da Integração Nacional, que pretende oferecer aos 
gestores públicos ferramentas mais eficazes para o planejamento de ações de prevenção e 
minimização de desastres.  

Em janeiro de 2011, foram entregues ao Ministério os 26 volumes do Atlas Brasileiro 
de Desastres Naturais, uma compilação de eventos ocorridos entre 1991 e 2010 nos 26 
Estados brasileiros (os dados do Distrito Federal foram inseridos no volume do Estado de 
Goiás). O volume Brasil, com informações resumidas de todo o território nacional, será 
entregue em breve.  
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- Extensão rural no Sul 

 

                  Cursos capacitam profissionais para fortalecer a agricultura familiar 

 
 

Uma colaboração bem sucedida entre o Governo Federal e a Universidade Federal 
de Santa Catarina tem promovido o fortalecimento da agricultura familiar por meio do 
programa Cursos de Formação de Agentes de Assistência Técnica e Extensão Rural na 
Região Sul. Pela UFSC, participa o Centro de Ciências Agrárias, que tem experiência 
reconhecida na formação de profissionais em agroecologia e desenvolvimento rural 
sustentável. A instituição governamental conveniada é o Departamento de Assistência 
Técnica e Extensão Rural da Secretaria da Agricultura Familiar do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (DATER/SAF/MDA). Apoia a iniciativa a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri). 
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4     PRINCIPAIS ATIVIDADES EM 2011 
 
 
       - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

 
Em meados de 2010 a Diretoria Executiva, com aprovação do Conselho Curador, 

tomou a iniciativa de realizar o Planejamento Estratégico da FAPEU. 
Para encarregar-se das atividades foi contratado um consultor que, sob a supervisão da 
Diretoria Executiva, coordenou as atividades de planejamento, no período de agosto de 
2010 a dezembro de 2011. 
Tais atividades consistiram em: 
 
1. Conscientização e envolvimento da alta administração (Diretorias e Superintendência) 
2. Revisão e avaliação das ações propostas para 2010  
3. Estabelecimento das metas estratégicas  
4. Revisão da Missão 
5. Análise de Cenário 
6. Ações Propostas 
7. Preenchimento dos termos de referência 
8. Acompanhamento da execução das ações. 
  

Quatro temas estratégicos foram definidos pela Diretoria Executiva e pelos Grupos 
de Trabalho formados pelos Gerentes após duas reuniões de trabalho: 
 
 i.  Atingir e manter solidez financeira. 
ii. Estabelecer agilidade e qualidade operacional. 
iii. Implementar um sistema de gestão estratégica de Recursos Humanos. 
iv. Ampliar a área de atuação. 
 

O grupo de trabalho também propôs um conjunto de ações para alcançar as metas 
estratégicas. Estas ações foram priorizadas posteriormente por toda a equipe formando um 
conjunto de 17 ações, com seus respectivos responsáveis. 
 

Ao final do ano de 2011 foi realizada uma reunião de avaliação para 
acompanhamento do desenvolvimento de cada ação e escolha das ações para o ano de 
2012. Sessenta e seis por cento das ações foram cumpridas em mais de 50% da meta 
estabelecida e 22 ações foram priorizadas para o próximo ano. 

 
 

 - AVALIAÇÃO PONTO A PONTO  
 

Seguindo sugestão dos especialistas que realizaram o Planejamento Estratégico, foi 
iniciada a avaliação dos setores da FAPEU pela metodologia conhecida como ñavalia«o 
ponto a pontoò. A Fundação foi dividida em dez setores que foram avaliados por seus 
ocupantes, pelos colegas dos outros setores e, externamente, por usuários de seus 
serviços.  

Em 2012 os resultados serão apresentados a todos os avaliados e medidas deverão 
ser tomadas para resolver ou amenizar os problemas levantados. 
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- PRÊMIO TALENTOS  
 

O Prêmio FAPEU de Divulgação Científica ï TALENTOS - tem como objetivo 
estimular, divulgar e prestigiar trabalhos desenvolvidos por estudantes de graduação da 
Universidade Federal de Santa Catarina ï UFSC que tenham como tema projetos e/ou 
grupos de pesquisa apoiados pela Fundação.  

O Prêmio nasceu como proposta da Diretoria Executiva da Fundação visando à 
divulgação da produção científica da Universidade Federal de Santa Catarina, e o trabalho 
da FAPEU como sua fundação de apoio, junto à comunidade universitária.  

Nesta sua primeira versão, compreendeu uma única categoria, a de mídia impressa, 
e para efeito de julgamento e premiação os trabalhos deveriam ser inéditos e atender a 
categoria de artigo, compreendendo um texto dissertativo sobre projeto(s) e/ou grupo(s) de 
pesquisa apoiado(s) pela FAPEU.  

O texto, em linguagem não especializada, da informação científica, tecnológica e/ou 
de inovação, deveria apresentar o projeto de forma acessível ao não especialista, ao leigo 
e ao público em geral.  

Todos os trabalhos inscritos pelos estudantes contaram, obrigatoriamente, com um 
professor orientador, forma encontrada pela Fundação para estimular e valorizar a parceria 
dos atores essenciais do processo ensino-aprendizagem: aluno e professor. Assim, a 
FAPEU premiou os três primeiros colocados no Concurso, oferecendo igual prêmio ao 
aluno autor e ao seu professor orientador, sendo que o trabalho classificado em 1º. lugar 
também será publicado na Revista da FAPEU. 

O resultado do concurso foi divulgado no dia 7 de dezembro, em solenidade 
realizada no auditório da FAPEU, com a entrega dos prêmios aos vencedores de 2011: 

 
1º Lugar: Um conto de fadas da ciência: o caso da descoberta de Carlos Chagas 
Autora: Laís EikoYamanaka, do curso de Ciências Biológicas;  
Orientador: Edmundo Carlos Grisard; Projeto: Caracterização de Marcadores Biológicos. 
Prêmio - Notebook Sony Vaio 
 
2º Lugar: Borboletas frugívoras em áreas de conservação: quais espécies vivem na área 
                de relevante interesse ecológico de Zimbros? 
Autora: Ana Leticia Tivia, do curso de Ciências Biológicas;  
Orientadora: Malva Isabel M. Hernandez; Projeto: Parque Faunas Bombinhas. 
Prêmio - iPad2 16GB 
 
3º Lugar: Desastres naturais: prevenção pode reduzir perdas e sofrimento 
Autora: Gabriele Duarte da Silva, do curso de Jornalismo;  
Orientador: Jorge KanehideIjuim; Projeto: Promoção de Cultura de Riscos como 
Ferramenta Política. 
Prêmio - Câmera Sony 16.1 Mpx 

 
Menção Honrosa: Soldagem: automação e desenvolvimento industrial 
Autor: Ezequiel Gonçalves, do curso de Engenharia Mecânica;  
Orientador: Jair Carlos Dutra; Projeto: Desenvolvimento de Procedimentos para 
Automatização da Soldagem. 
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- INFORMÁTICA  
 

A área de Tecnologia da Informação e Documentação, responsável pelo 
gerenciamento dos recursos computacionais e Sistemas de Informações da FAPEU, 
durante ano de 2011 obteve melhorias que se destacam a seguir: 

 
- Implantação do Sistema de Gerenciamento de Documentos (GED), atualmente em fase 

de treinamento dos usuários e customização.  
  Esta ferramenta, que segue a nova tend°ncia mundial do ósem papelô, propiciará 

consultas a documentos, de forma rápida e eficaz gerando economia e agilidade na 
guarda e localização de documentos, além de possibilitar a otimização do espaço físico. 

- Foi implantado um Sistema de Monitoramento das instalações físicas da FAPEU, 
utilizando-se de câmeras de ultima geração, proporcionando segurança e controle do 
acesso às suas dependências e estacionamento. 

- A contratação de um novo colaborador, para as atividades de atendimento aos usuários 
(help-desk), permitiu uma melhor definição e divisão de tarefas, que implicaram em maior 
disponibilidade para gerenciamento e busca de novas soluções. 

- As constantes atualizações e aquisições de recursos e equipamentos de hardware e 
software mantem o parque computacional em dia com as novas tecnologias. 

 

 
- OUTRAS  

 
- Formação: em 2011, 49 empregados da FAPEU, representando mais de 69% do 

total, frequentaram cursos de formação em vários níveis, com o auxílio da Fundação. A 
Tabela 1 detalha o tipo de curso e o número de empregados que o realizou.  

 
Tabela 1 ï Empregados em Formação - 2011 

TIPO DE CURSO Nº. Empregados 

Cursos de Curta Duração 38 

Língua Estrangeira (Inglês) 02 

Graduação (em Andamento) 06 

Pós-Graduação 03 

TOTAL 49 
        Fonte: Gerência de RH 

 
- Diárias: por ato da Diretoria Executiva, ocorreu em 2011, o disciplinamento quanto 

ao pagamento de diárias, para ressarcimento das despesas extraordinárias com 
alimentação, hospedagem e locomoção urbana em decorrência de deslocamentos de 
empregados a serviço, bem como para os demais colaboradores vinculados a projetos, 
mas sem vínculo empregatício com a Fundação.  

 
- Horas Extras: da mesma forma, a partir de julho, também foi regulamentada a 

realização de horas suplementares de trabalho pelos empregados da Fundação. 
 

- Pessoal: em 2011 foi iniciada a implantação de cargos com gratificação, assim 
como o pagamento de triênios e ajustes na folha de pessoal. Com a finalidade de garantir 
coberturas de despesas futuras com rescisões contratuais e demais direitos referentes à 
folha de pessoal, como por exemplo, férias e 13º. salário, iniciou-se, em meados de 2011, o 
provisionamento de recursos. 
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- Plano de Saúde: uma aspiração antiga dos colaboradores da FAPEU foi realizada 
no final de 2011, com a adesão da Fundação ao plano de saúde da ACIF-UNIMED.  Dessa 
forma, todo o pessoal contratado pela Fundação, assim como seus familiares, teve acesso 
facilitado a um plano de saúde melhor e a um custo bem menor. 

 
- Agentes de Relacionamento: Em 2011 deu-se in²cio ¨ implanta«o dos ñagentes 

de relacionamentoò- empregados escolhidos e treinados para dar atendimento a grupos de 
Coordenadores de Projetos, com o intuito de melhorar a qualidade dos serviços prestados 
pela Fundação. 

 
- Reformas: quanto à estrutura física do prédio, deu-se continuidade às obras 

iniciadas em 2010, com a conclusão da reforma do piso térreo, inclusive auditório, 
recepção e controle de acesso, além dos banheiros do 2º. Piso. As instalações das 
Gerências de Projetos, de Extensão, da Assessoria Jurídica, da Superintendência e da 
Diretoria também foram reformadas e foram adquiridos móveis e equipamentos para o 
novo auditório da FAPEU. 

 
- Revista: em 2011 a revista da FAPEU voltou a ser publicada e contou com o 

patrocínio do Banco do Brasil para os serviços de gráfica. Foram editados 5.000 

exemplares, distribuídos a autoridades, fundações congêneres, bibliotecas, pesquisadores, 
instituições de ensino superior e comunidade universitária. 
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5     APOIO A PROJETOS 
 
 

5.1  PROJETOS ADMINISTRADOS 
 

A Tabela 2 mostra que, no exercício de 2011, a FAPEU gerenciou 709 projetos, 
sendo que, dentre estes, 161 foram iniciados e 198 encerrados naquele ano, enquanto 350 
continuaram sendo executados. 

 
Tabela 2 - Quantitativo de Projetos Administrados  

TIPO 2010 2011  % 2011x2010 

1. Projetos Elaborados pela FAPEU   47   50 6,38% 

2. Novos Projetos Aprovados 184 161 -12,50 

4. Projetos em Execução 558 511   -8,42 

5. Projetos encerrados 272 198 -27,21 

6. PROJETOS GERENCIADOS (4+5) 830 709 -14,58 
Fonte: PROF ï Sistema Corporativo 

 

Conforme previsto na análise de cenário do Plano de Atividades da Fundação para 
2011, era esperada uma maior morosidade na celebração de convênios e contratos, tanto 
na esfera federal quanto na estadual, por se tratar do primeiro ano das novas 
administrações.  

 
Apesar da redução de 14,58% na quantidade de projetos gerenciados (Tabela 2), 

houve aumento no volume de recursos, conforme demonstrado na tabela a seguir. 
 
 

5.2  PROCEDÊNCIA DOS RECURSOS 
 

O aumento no volume de recursos administrados pelo FAPEU em 2011, comparado 
a 2010, teve um incremento de 19%, aproximadamente, sendo que, conforme mostra a 
Tabela 3, a maior parte (82,11%) provem de Órgãos Federais, seguido das Empresas 
Privadas (12,12%). 

 
Destaca-se também o aumento de 43% nos recursos provenientes de Órgãos 

Municipais. 
 

Tabela 3 - Procedência dos Recursos (R$) 

ORIGEM 2010 2011 % 2011x2010 

Órgãos Federais 77.587.505,27 96.079.953,63 23,83 

Órgãos Estaduais 4.917.861,80 4.883.888,89 -0,69 

Órgãos Municipais 822.670,80 1.180.016,75 43,44 

Órgãos Internacionais 866.430,07 676.733,46        -21,89 

Empresas Privadas 14.325.060,46 14.186.613,69 -0,97 

TOTAL 98.519.528,40 117.007.206,42 18,77   
Fonte :PROF ï Sistema Corporativo 
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5.3 MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA  
 

Pela Tabela 4, observa-se que a atividade que mais movimentou recursos junto à 
FAPEU foi a extensão (63,70%) que incrementou seus recursos em 25% em 2011. Em 
seguida, destaca-se a pesquisa (20,67%) com um aumento de 18,5% no ano passado. 
Houve também um acréscimo significativo de 46%, nos recursos destinados à pós-
graduação. 
 

Quanto à redução de 26% nos recursos destinados ao ensino, deveu-se ao atraso 
do repasse por parte da CAPES, já que a liberação do valor de R$ 4.245.000,00, 
inicialmente prevista para 2011, só se concretizou, em parte, no início de 2012.  

 
Tabela 4 - Movimentação Financeira por tipo de Atividade (R$) 

ATIVIDADE 2010 2011 % 2011x2010 

Ensino Graduação 12.387.767,26 9.160.095,87 -26,06 

Pesquisa 20.413.697,55 24.179.940,18 18,45 

Pós-Graduação 6.252.016,77 9.127.959,13 46,00 

Extensão 59.466.046,82 74.539.211,24 25,35 

TOTAL  98.519.528,40 117.007.206,42 18,77 
Fonte :PROF ï Sistema Corporativo 

 
 

5.4 VALORES CAPTADOS E GERENCIADOS POR UNIDADES DE ENSINO E 
ADMINISTRATIVAS  

 

Observando a Tabela 5, vê-se que a maior captação de recursos administrados pela 
FAPEU (62,32%) provém do Centro Tecnológico-CTC e do Centro de Ciências da Saúde-
CCS. Quanto ao aumento na captação de recursos em 2011, os mais expressivos 
concentraram-se no Centro de Ciências Juridicas-CCJ (736%) e no Centro de Ciências 
Biológicas-CCB (113%). 

 
Tabela 5 - Valores Captados por Unidades de Ensino e Administrativas (R$) 

UNIDADE 2010 2011 % 2011x2010 

CCA 4.753.054,32 5.744.429,28 20,86 

CTC 37.435.522,16 36.575.147,10 -2,30 

CCS 22.907.968,42 36.344.479,01 58,65 

CSE 5.437.067,45 8.988.596,30 65,32 

CCJ 212.235,00 1.774.162,00 735,94 

CFM 2.167.170,24 2.074.074,76 -4,30 

CCB 774.802,00 1.650.771,98 113,06 

CCE 5.005.926,88 4.512.263,57 -9,86 

CDS 141.161,58 249.862,21 77,00 

CED 5.726.024,92 3.248.439,45 -43,27 

CFH 3.468.685,56 2.760.341,36 -20,42 

Dptos.Administr./Órgãos Suplement. 10.489.909,87 13.084.639,40 24,74 

T O T A L 98.519.528,40 117.007.206,42 18,77 
Fonte: PROF ï Sistema Corporativo 
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5.5   VALORES REPASSADOS À UFSC 

 
Conforme demonstrado na Tabela 6, a FAPEU repassou à UFSC em 2011, por meio 

do recolhimento de diversas taxas, mais de R$ 2.670.000,00 (dois milhões, seiscentos e 
setenta mil reais), com um acréscimo de 43% em relação a 2010.  

 
Tabela 6 - Valores repassados à UFSC* (R$) 

ANO 2010 2011 % 2011x2010 

Centros de Ensino 435.845,09 652.639,41 49,74 

Departamentos de Ensino 536.316,42 674.618,22 25,79 

Funex 330.979,91 383.017,23 15,72 

Fundo de Bolsas 87.964,75 65.209,74 -25,87 

Funeven 26.043,14 119.342,27 358,25 

Programa de Bolsas de Extensão 120.835,01 221.170,63 83,04 

Programa de Bolsas de Monitoria e Estágio 120.395,01 221.346,90 83,85 

Ressarcimento a UFSC 86.594,41 112.485,88 29,90 

SECARTE 119.964,20 220.210,54 83,56 

TOTAL  1.864.937,94 2.670.040,82 43,17 
Fonte : PROF ï Sistema Corporativo. 

* Conforme resoluções do Conselho Universitário 

 
A redução de 26% na arrecadação da taxa do Fundo de Bolsas explica-se pela 

modificação na legislação da UFSC que, a partir de 2009, extinguiu esta taxa. Somente os 
projetos iniciados antes da publicação das novas normas é que continuaram a recolhê-la, 
portanto, a tendência é a sua extinção gradativa. 

O aumento significativo (358%) na taxa do Funeven (Fundo de Eventos), que é 
específica para os cursos de especialização, deve-se à recomendação da AGU/UFSC, em 
2011, quanto à obrigatoriedade de sua cobrança, assim como de todas as demais taxas da 
UFSC,também dos cursos financiados pelo Ministério da Educação. 

 
 

5.6   CONVÊNIOS E CONTRATOS ASSINADOS 
 
Conforme mencionado anteriormente, mesmo com a redução no número de projetos 

gerenciados, e conseqüente redução no número de contratos e convênios assinados 
(Tabela 7), o volume de recursos gerenciados pela FAPEU aumentou em 18,77% (Tabela 
5). 

 
Tabela 7 - Convênios e Contratos Assinados  

ANO 2010 2011 % 2011x2010 

TOTAL 249 215 -13,65 
Fonte: Assessoria Jurídica. 

 
 

5.7  RECURSOS MOVIMENTADOS PELA FAPEU E RECURSOS REPASSADOS     
PELA UFSC 

 
Dos recursos movimentados pela FAPEU em 2011, 72% foram provenientes de 

contratos e convênios assinados com a UFSC, representando um crescimento de 25,62% 
em relação ao ano anterior (ver Tabela 8 e Gráfico 1).  
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Considerando que a FAPEU foi criada pelo Conselho Universitário da Universidade 
Federal de Santa Catarina é natural que a Fundação tenha o maior volume de recurso por 
ela gerenciado, proveniente dessa fonte.  

 
Tabela 8 - Recursos Movimentados pela FAPEU e Recursos Repassados pela UFSC (R$) 

RECURSOS 2010 % 2011 % EVOLUÇÃO % 

Total movimentado 
pela FAPEU 

98.519.528,40 - 117.007.206,42 - 18,77 

Repassado pela 
UFSC 

67.236.895,15 68,25 84.465.047,26 72,19 25,62 

Fonte: PROF ï Sistema Corporativo 
 
 

       Gráfico 1 - Recursos Movimentados pela FAPEU e Recursos Repassados pela UFSC (R$) 
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5.8   BOLSAS PAGAS 
 

Através dos contratos e convênios que gerencia e de seus próprios recursos, a 
FAPEU, em 2011, pagou mais de R$ 18.280.000,00 (dezoito milhões, duzentos e oitenta 
mil reais), representando 14.421 bolsas, sendo a maior parte (53,14%) para estágio, em 
suas diversas modalidades.  

 
A Tabela 9 também mostra o crescimento das bolsas de especialização, em virtude 

de alguns cursos, principalmente na área da saúde, oferecer bolsas para seus alunos. 
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Tabela 9 - Bolsas Pagas  

TIPO DE BOLSA 
2010 2011 % 2011x2010 

Qtd. Valor (R$) Qtd. Valor (R$) Qtd. Valor  

1. Pesquisa 2.203 4.581.103,07 2.125 4.904.718,37 -3,54 7,06 

2. Doutorado 211 361.911,56 211 364.853,41 0,00 0,81 

3. Pós-doutorado 21 66.000,00 17 55.200,00 -19,05 -16,36 

4. Especialização 96 147.364,13 928 199.575,00 866,67 35,43 

5. Graduação 509 285.403,95 402 251.964,32 -21,02 -11,72 

6. Mestrado 340 454.897,37 261 347.321,85 -23,24 -23,65 

7. Extensão 3.455 6.257.978,00 2.814 5.073.012,83 -18,55 -18,94 

8. Estagio²: 8.618 7.425.145,78 7.663 7.087.922,71 -11,08 -4,54 

Graduação 6.972 5.202.616,97 5.739 4.628.256,12 -17,69 -11,04 

Mestrado 960 1.304.577,02 1.139 1.449.425,64 18,65 11,10 

Doutorado 514 788.494,91 511 784.541,68 -0,58 -0,50 

Especialização 172 129.456,88 274 225.699,27 59,30 74,34 

TOTAL 
(1+2+3+4+5+6+7+8) 

15.453 19.579.803,86 14.421 18.284.568,49 
-6,68 -6,62 

Fonte :PROFïSistema Corporativo. ²  A partir de 2010 maioria das bolsas passou para a categoria de estágio. 
 

 
5.9  RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS NOS PROJETOS 

 
Conforme demonstrado na Tabela 10, mais de quatro mil pessoas, entre docentes, 

técnicos, alunos e outros profissionais, envolveram-se diretamente na execução de projetos 
gerenciados pela FAPEU, no ano de 2011.  

 
Destaque-se o aumento de 15% na participação de alunos. 
 

Tabela 10 - Recursos Humanos Envolvidos na Execução de Projetos  

TIPO 2010 2011 % 2011x2010 

Professores/Servidores UFSC 872 813 -6,77 

Alunos 2.060 2.377 15,39 

Profissionais Contratados 755 821 8,74 

TOTAL 3.867 4.011 3,72 
Fonte : PROF ï Sistema Corporativo 

 
O Quadro 1 mostra o quantitativo de pessoal diretamente envolvido nos contratos 

gerenciados , em especial aqueles vinculados à Universidade Federal de Santa Catarina, 
na qualidade de instituição apoiada pela FAPEU. 

 
Na média geral, os contratos celebrados em 2011 tiveram a participação de 90,47 % de 
pessoal vinculado à UFSC. 
 

      Quadro 1 - Pessoal Vinculado à UFSC Envolvido em Projetos de Pesquisa e Extensão (2011)      

CONTRATO OBJETO DO CONTRATO 
PESSOAL 

ENVOLVIDO 
PESSOAL 

UFSC 
% 

UFSC 

028 

Realização de consultoria na área de tecnologia da 
informação e comunicação, para a definição de padrões 
de equipamentos adquiridos pelo Governo do Estado de 
Santa Catarina 

07 06 85,71 

030 
Curso de Especialização em Design Instrucional para 
Mídia Digital 

13 10 76,92 
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031 Consolidação da Legislação Catarinense 53 49 92,45 

055 Projeto de extens«o ñEditora da UFSCò 06 06 100 

056 Curso de Especialização em Design Gráfico - Interfaces 10 10 100 

068 Apoio Pedagógico aos alunos de graduação da UFSC 11 07 63,63 

073 Curso de Especialização em Design Estratégico 12 09 75,00 

091 
Estudo para ampliação da metodologia desenvolvida no 
Plano Nacional de Contagem de Tráfego para coleta, 
análise e tratamento estatístico de tráfego rodoviário 

11 08 72,72 

092 
Estudos para proposição de melhorias das condições de 
segurança da malha viária federal sob a jurisdição do 
DNIT 

17 14 82,35 

097 Projeto ñPapo S®rioò 12 12 100 

098 
Combate a prevenção ao assédio moral no trabalho 
para promoção da saúde do trabalhador 

03 03 100 

099 
Formação continuada de professores das escolas do 
Maciço do Morro da Cruz 

04 04 100 

106 
Concurso público destinado a selecionar candidatos 
para provimento de cargos da carreira técnico-
administrativa em educação-UFSC 

69 69 100 

108 
Inscrições para o Curso de Especialização em Gestão 
Pública 

99 99 100 

109 Sábado no Campus: Esportes Adaptados 02 02 100 

110 Capoeira na ilha 05 05 100 

120 Curso de Especialização em Hematologia 15 15 100 

122 
1ª Conferência Nacional sobre Transparência e Controle 
Social 

09 07 77,77 

126 
Curso de Especialização em Sistemas de Energia 
Elétrica 

12 11 91,66 

127 
Otimização da capacidade de comunicação através de 
imagens impressas-IPQ 

05 05 100 

149 Centro de Especialidades Odontológicas-CEO 15 15 100 

165 
Inscrições para o Curso de Especialização em Gestão 
Pública Municipal 

49 49 100 

169 
Potencial biotecnológico das microalgas para a 
produção de biodiesel 

07 07 100 

171 

Qualificação de profissionais de enfermagem e de 
agentes de saúde para a atenção da rede integrada do 
Sistema Único de Saúde-SUS: saúde mental, materno 
infantil, urgência e emergência e doenças não 
transmissíveis 

20 16 80,00 

172 
Centro colaborador em alimentação e nutrição escolar 
do Estado de Santa Catarina 

13 11 84,61 

180 
Programa Nacional de Formação em Administração 
Pública-PNAP 

40 35 87,50 

181 IV Semana Ousada de Artes 08 06 75,00 

182 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 07 07 100 

187 Capacitação básica em defesa civil e risco de desastres 17 17 100 

189 
Avaliação de qualidade na Agência Brasil de 
Comunicações, interfaces para o público e 
monitoramento de reportagem 

10 10 100 
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190 

Curso de capacitação a ser oferecido aos técnicos dos 
Governos Municipais para elaboração de planos locais 
de habitação de interesse social para municípios abaixo 
de 50 mil habitantes 

52 42 80,76 

191 V Congresso de Direito do Autor e Interesse Público 18 14 77,77 

193 
Processo seletivo para ingresso aos cursos de 
graduação mantidos pela UFSC ï Vestibular 2012 

557 542 97,30 

195 
Curso de Especialização em Engenharia Automotiva 
com ênfase em materiais e processos de fabricação 

16 13 81,25 

215 Escola Ativa em Santa Catarina 22 16 72,72 

217 
Desenvolvimento da Educação do Campo em Santa 
Catarina 

04 04 100 

218 

Desenvolvimento e implantação do projeto de 
modernização tecnológica e institucional do sistema de 
gestão acadêmica através da implementação do 
conceito de fábrica de software no Departamento de 
Sistemas de Informação da SETIC/UFSC 

15 15 100 

228 
Inclusão do Hawa no sistema de gerenciamento de 
certificados (SGC) 

03 03 100 

233 
Implantação do Centro Brasileiro de Eficiência 
Energética em Edificações 

03 03 100 

234 
Telessaúde IV ï fortalecimento e qualificação da 
atenção básica: Núcleo Santa Catarina 

42 35 83,33 

235 
Capacitação em eventos agudos de interesse da 
estratégia Saúde da Família e Saúde Bucal 

23 20 86,96 

236 
Atenção da saúde do homem e da mulher em situação 
de violência 

10 08 80,00 

237 
Desenvolvimento e validação de um sistema de 
vigilância on-line para a medida do consumo alimentar e 
da atividade física de escolares de 7 a 10 anos 

17 16 94,11 

238 
Laboratório de teste pré-clínicos em stents e próteses 
endovasculares 

06 06 100 

240 
Estudo interdisciplinar sobre o II Plano Nacional de 
Políticas para as mulheres e a III Conferência Nacional 
de Políticas para as Mulheres 

13 13 100 

241 Formação de especialistas em saúde da família 102 87 85,29 

242 
Cadastro, atualização e avaliação dos imóveis de bens 
públicos da União em Santa Catarina 

08 08 100 

247 Implementação do Parque Viva a Ciência 06 06 100 

248 
Análise da sustentabilidade dos principais sistemas de 
cultivo de camarões marinhos 

12 12 100 

249 Programa Nacional de Redução de Riscos nas Escolas 09 07 77,77 

250 
Curso de capacitação básica continuada, orientações de 
prevenção, resposta e reconstrução para agentes de 
defesa civil 

12 10 83,33 

251 Selo de qualidade de serviços turísticos 16 16 100 

252 
Análise de mercado: produção, beneficiamento e 
comercialização de alimentos agroecológicos para o 
mercado institucional da Região Sul do Brasil 

28 20 71,43 

253 De Olho na Terra 09 09 100 

254 Mitãrusu Mbo Epy: Formação de jovens ï um caminho 18 18 100 

256 
Desenvolvimento e implantação de novas 
funcionalidades no Sistema de Custos Operacionais 
Ferroviários e na Ferramenta SISLOG (Sistema 

41 32 78,04 
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Fonte: Gerência de Extensão. *Média Geral 

 
 

5.10   COMPRAS  
 

No exercício de 2011 FAPEU realizou 11.928 operações de compras, entre 
nacionais e internacionais, representando um aumento de 5,4% em relação ao ano 
anterior. 

 
- COMPRAS NACIONAIS 
 

Somando os vários tipos de ordens de compra de bens ou serviços adquiridos no 
Brasil, a FAPEU realizou mais de onze mil e setecentas operações durante o ano de 2011, 
representando um volume de recursos da ordem de R$ 20.680.000,00 (vinte milhões, 
seiscentos e oitenta mil reais), aproximadamente. (Ver Tabela 11). 

 
Tabela 11 ï Compras Nacionais  

TIPO 2010 2011 % 2011x2010 

 Qtde Valor (R$) Qtde. Valor (R$) Qtde. Valor  

Aquisição de materiais 7.428 9.441.509,75 8.411 10.720.985,77 13,23 13,55 

Contratação de Serviços* 3.628 9.781.302,43 3.236 9.554.393,85 -10,80 -2,32 

Aquisição de Equipamentos 76 513.249,94 95 406.424,54 25,00 -20,81 

TOTAL 11.132 19.736.062,12 11.742 20.681.804,16 5,48 4,79 

Fonte: PROF ï Sistema Corporativo 
*Inclui reserva de hotel e compra de passagens 

 
 

Logístico de Transportes) 

257 
Adaptações e melhorias dos modelos numéricos 
incluídos no Sistema de Modelagem Costeira  

07 05 71,42 

259 
Odontologia e saúde bucal no SUS baseada em 
evidências científicas 

25 20 80,00 

261 Metodologia para quantificação de Riscos Costeiros  06 04 66,66 

262 
Gestão ambiental e execução de programas ambientais 
na BR 386/RS 

45 32 71,11 

264 
Desenvolvimento e implementação das tecnologias de 
assentamento remoto de larvas de moluscos como 
apoio à produção de mexilhões, vieira e berbigões 

06 05 83,33 

265 
Elaboração de Plano Setorial de Mitigação de 
Aquicultura e Pesca para mudanças climáticas 

20 15 75,00 

270 Curso Gestão de Convênios e Aplicação de Recursos 14 11 78,57 

271 
Desenvolvimento do sistema integrado de informações 
sobre desastres, como apoio ao Centro Nacional de 
Gerenciamento de Riscos e desastres-CENAD 

18 12 66,66 

279 Curso de Especialização em Periodontia 15 11 73,33 

282 
Estudos de viabilidade técnica, econômico-social, 
ambiental e jurídico-legal dos serviços regionais de 
transportes ferroviários de passageiros. 

18 14 77,77 

285 Curso de Especialização em Odontopediatria 19 15 78,94 

 
TOTAL 1.816 1.643 90,47* 
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- COMPRAS INTERNACIONAIS 
 

No que se refere às compras internacionais (que oneram a cota do CNPQ) foram 
movimentados mais de US$ 1,500,000.00 (um milhão e quinhentos mil dólares), 
envolvendo 83 operações de compra de equipamentos, material para laboratórios e 
produtos químicos. (Ver Tabela 12). 

 
Tabela 12 - Compras Internacionais  

TIPO 
2010 2011 % 2011x2010 

Qtd. Valor (US$) Qtd. Valor (US$) Qtd. Valor  

1. (Que oneram    a  cota do    CNPq)   

Reagentes Químicos  07 15,080.27 1 6,762.57 -85,71 -55,16 

Material para laboratório 12 58,702.76 15 54,097.43 25,00 -7,85 

Equipamentos 63 2,422,664.41 67 1,445,681.03 6,35 -40,33 

Soma 1 82 2,496,447.14 83 1,506,541.03 1,22 -39,65 

2. (Que   Não oneram     a Cota     do  CNPq  

Serviços 00 0.00 05 2,229.59 - - 

Exportação- conserto de equipam. 01 41,618.20 00 -  - - 

Anuidade 02 508.82 01 111.30 -50,00 -78,13 

Reserva de Hotel 05 3,869.24 03 4,281.56 -40,00 10,66 

Publicações Artigos Científicos 06 3,006.83 03 1,671.00 -50,00 -44,43 

Material laboratório 16 30,766.96 28 34,873.26 75,00 13,35 

Reagentes químicos 00 0.00 05 12,422.87 - - 

Doação 01 270.00 00 -  - - 

Software 11 23,380.91 12 43,372.91 9,09 85,51 

Assinatura de revista 06 1,817.00 04 8,694.59 -33,33 378,51 

Livros 24 16,915.00 12 4,658.12 -50,00 -72,46 

Inscrição em Congresso 26 52,232.18 23 17,955.46 -11,54 -65,62 

Aquisição Artigo/Normas Tecn. 08 4,964.04 00 -  - - 

Equipamentos/Mat. Permanente 00 0.00 03 32,340.00 - - 

Aluguéis 00 0.00 02 1,016.58 - - 

Curso em DVD 01 454.95 00 -  - - 

Licença para uso de fotos 00 - 01 448.00 - - 

Seguro de viagem 00 - 01 120.13 - - 

Soma 2  107 179,804.13 103 164,195.37 -3,74 -8,68 

TOTAL (Soma 1 + Soma 2) 189 2,676,251.27 186 1,670,736.40 -1,59 -37,57 
Fonte: PROF ï Sistema Corporativo 

 
As compras internacionais (que não oneram a cota do CNPQ) totalizaram mais de 

US$ 164,000.00 (cento e sessenta e quatro mil dólares), referentes a 103 operações, que 
envolveram desde aquisição de material para laboratórios e de softwares até assinaturas 
de revistas e reservas de hotéis, entre outros. 

 

No total as compras internacionais corresponderam a 186 operações que custaram 
US$ 1,670,736.00 (um milhão, seiscentos e setenta mil e setecentos e trinta e seis 
dólares), apresentando uma redução de 37,57% em relação a 2010. (Ver Tabela 13). 
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6    DADOS CONTÁBEIS E FINANCEIROS 
 
 

6.1   EVOLUÇÃO DAS RECEITAS 

 
A  Receita Operacional da FAPEU (ReDOA + Outras Receitas) cresceu 46,00%, em 

2011 e as Receitas Financeiras 47%,  enquanto as Outras Receitas Não Operacionais  
caíram 83%. (Ver Tabela 13). 

   
 
- RECEITAS 

 
Em 2011, a receita total obtida pela Fundação foi de R$ 8.435.860,00 (oito milhões, 

quatrocentos e trinta e cinco mil e oitocentos e sessenta reais) superando em 31,00% o 
valor obtido em 2010 (Tabela 13). 

 
Tabela 13 ï Receitas ï R$ 

RECEITAS 2010 2011 % 2011 X 2010 

REDOA* 5.165.187,98 7.551.177,10  46,19 

Ressarcimento de Despesas  711.176,63   122.997,95 -82,71 

Receitas Financeiras  506.707,52  746.281,42 47,28 

Outras Receitas  31.420,69    35.690,87      13,59 

Receitas Não Operacionais 17.399,23           272,87 -98,43 

TOTAL 6.431.892,05 8.456.420,21 31,48 
        Fonte: Gerência de Contabilidade. * REDOA- Receitas Com Ressarcimento de Despesas  
                   Operacionais e   Administrativas 

 
 

- RECEITAS COM RESSARCIMENTO DE DESPESAS OPERACIONAIS E 
  ADMINISTRATIVAS (REDOA) 

 
As receitas necessárias para custear o funcionamento da FAPEU são provenientes 

do ressarcimento das despesas administrativas e operacionais na gestão dos contratos e 
convênios visando dar suporte a projetos e, primordialmente, ao desenvolvimento da 
inovação da pesquisa científica e tecnológica.  

Para atender a demonstração dessas despesas a fundação conta com um sistema 
de gerenciamento de custos para identificar e quantificar as despesas decorrentes 
diretamente da gestão de convênios e contratos, baseado na identificação e quantificação 
das atividades necessárias a execução dos mesmos: o Sistema de Custos da FAPEU, o 
qual conduz ao cálculo do valor do Ressarcimento de Despesas Operacionais e 
Administrativas  ï REDOA.  

 
Em 2011 a REDOA teve um crescimento de 46,00%. 
 
 

- RESSARCIMENTO DE DESPESAS 
 

Devolução de recursos adiantados a projetos para pagamento de despesas 
relacionadas a encargos sociais (refere-se a despesas com benefícios como seguros, vale 
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transporte, vale alimentação/refeição). Como houve melhor gestão na antecipação de 
recursos aos projetos, esta receita teve queda de 83% em 2011. 

 
- RECEITAS FINANCEIRAS  

 
São receitas provenientes de aplicações financeiras das contas dos projetos não 

vinculados e de recursos próprios da Fundação. 
Em 2011 estas receitas tiveram acréscimo de 47%, demonstrando um gerenciamento mais 
eficiente dos recursos disponíveis. 

 
 

- OUTRAS RECEITAS  
 

Registra os valores referentes a receitas oriundas dos serviços prestados pela 
FAPEU como despachante nos processos de importação dos projetos que administra, 
receitas com venda de veículos, entre outras. Aumentou 13,6% em relação a 2010. 

 
 
- RECEITAS NÃO-OPERACIONAIS 
 

Registra o ganho de capital oriundo da venda, troca ou doação de bens à FAPEU e 
receitas com a variação monetária ativa proveniente da atualização monetária sobre 
projetos com saldo devedor, entre outras. 

 
 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
 

No que diz respeito ao total da captação de recursos nos anos de 2010 e 2011, 
pode-se verificar, na Tabela 14, que ocorreu um acréscimo de aproximadamente 19,0% em 
2011.  

 
Tabela 14 - Captação de Recursos (R$) 

  
MESES   

 ANOS                     

       2010 2011                  2  %2011x2010 

Jan   3.214.563,68            7.862.304,53 144,58 

Fev 7.103.670,96      8.817.049,06 24,12 

Mar    16.294.996,80             9.248.434,90 -43,24 

Abr      8.420.995,95             10.231.316,13 21,50 

Mai      5.525.795,49      11.527.784,62 108,62 

Jun      9.559.473,52    13.266.249,09 38,78 

Jul      9.252.504,80    11.850.021,58 28,07 

Ago      9.016.798,82     8.353.463,14 -7,36 

Set      6.563.588,08     8.174.975,15 
24,55 

Out      5.597.796,95     7.594.765,66 
35,67 

Nov    11.649.446,43     8.057.195,50 
-30,84 

Dez      6.319.896,92    12.023.647,09 
90,25 

TOTAL  98.519.528,40 117.007.206,42 18,77 
Fonte: Gerência de Contabilidade    
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Os valores acima representam um valor médio de captação em 2011 de, 

aproximadamente, R$ 9.750.600,00 (nove milhões, setecentos e cinquenta mil e seiscentos 
reais) por mês o que está acima da média mensal de 2010 (R$ 8.209.960,00).   

 
 
6.2   EVOLUÇÃO DAS DESPESAS  
 
O Gráfico 2 mostra a evolução das despesas da FAPEU entre os anos de 2010 e 

2011, as quais, de modo geral, tiveram um aumento de  25%.  
 
Nas páginas seguintes estas despesas são mostradas com maior detalhamento. 
 

                                       Gráfico 2 - Evolução das Despesas (R$ mil)  

 
       Fonte: Gerência de Contabilidade 

 
 

- DESPESAS COM PAGAMENTO DE PESSOAL CONTRATADO 
 

Este grupo contempla todos os pagamentos relacionados com o pessoal contratado 
via CLT (tanto da FAPEU-Sede como dos projetos) como salários, 13º. salários, férias, 
FGTS, INSS, PIS/PASEP, horas extras, vales alimentação e transporte, diárias, uniformes 
e provisão de encargos (Tabela 15). 
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Tabela 15 - Despesas com Pessoal Contratado - R$                                      

DESPESAS 2010  2011  % 2011 X 2010 

13º. Salario 130.686,82 189.598,75 45,08 

Abono de Férias 35.142,96 37.357,06 6,30 

Diarias 453,72 9.169,64 1.920,99 

Férias 154.811,63 156.714,84 1,23 

FGTS 146.554,33 190.647,48 30,09 

Horas Extras 48.060,50 95.159,32 98,00 

INSS 469.403,75 603.945,65 28,66 

Pessoal 1.459.322,20 2.078.997,53 42,46 

PIS/PASEP 16.664,43 21.715,39 30,31 

Vale Alimentação 210.240,00 225.112,50 7,07 

Vale Transporte* 20.729,58 11.697,43 -43,57 

Uniforme 491,00 2.760,00 462,12 

Salário Maternidade 3.183,45 5.464,47 71,65 

Acordo Trabalhista 0,00 4.000,00 - 

Gratificação de Função 0,00 53.603,00 - 

Segurança e Saúde no Trabalho 0,00 8.796,12 - 

TOTAL 2.695.744,37 3.694.739,18 37,06 
Fontes: Gerência de Recursos Humanos  
*Valor bruto em 2010 e líquido em 2011. Comparando os valores líquidos, o crescimento foi de 3,94%. 
 

As despesas efetivamente realizadas, nas rubricas diretamente relacionadas à folha 
de pessoal, ultrapassaram em média 37,00% o valor realizado no ano de 2010. Isso se 
deve, basicamente, ao aumento da demanda de trabalho e, consequentemente, do pessoal 
contratado para atender esta nova demanda, tanto na FAPEU-Sede (três novos 
empregados) como nos novos projetos, assim como ao aumento salarial via dissídio 
coletivo, além do início do pagamento de triênios. 

 
O expressivo aumento na rubrica de ñDi§riasò (1.921%) está relacionado à nova 

regulamentação adotada pela FAPEU autorizando e disciplinando o pagamento de diárias; 
assim, muitas despesas de viagem que anteriormente eram ressarcidas por meio de 
reembolso, passaram a ser pagas por diárias. 

 
Em rela«o ¨s ñHoras Extrasò, o aumento de 98% em 2011 deveu-se, basicamente, 

à necessidade de atender diligências de órgãos financiadores e fiscalizadores, atualização 
de prestações de contas, respostas às auditorias, ações judiciais e implantação de novas 
rotinas. 

 
Em 2010 a FAPEU adquiriu novos uniformes para os empregados da recepção, 

copa, limpeza, motoristas, office boy e secretaria.  O aumento na rubrica ñUniformeò 
explica-se pelo parcelamento nessa compra, sendo que a primeira parcela foi paga 
naquele ano e as demais em 2011.  
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- DESPESAS COM PAGAMENTO DE PESSOA FÍSICA  
 

Referem-se aos pagamentos de pessoal sem vínculo empregatício e contratado 
temporariamente para a execução de determinada prestação de serviços.  Também fazem 
parte deste grupo, os pagamentos a estagiários, seguros e abonos eventuais. (Tabela 16). 

 
Tabela 16 ï Despesas com Pagamento de Pessoas Físicas ï R$ 

DESPESAS 2010 2011 % 2011 X 2010 

Abonos Eventuais 15.459,50  13.424,09 -13,17 

Estagiários  47.648,00  57.338,10 20,34 

INSS Sobre Remuneração  58.172,08  81.663,42 40,38 

Seguros  25.661,66  26.077,39 1,62 

Serviços Profissionais  74.518,95  254.057,70 240,93 

Consultorias  160.589,65  76.315,99 -52,48 

Remuneração de Serviços Pessoais  224.611,14  169.305,29 24,62 

TOTAL 606.660,98 678.181,98 11,79 
Fonte: Gerência de Recursos Humanos  

 
Os ñServios Profissionaisò referem-se às obras no prédio da FAPEU (iniciadas em 

2010) e à contrata«o de servios advocat²cios, principalmente. J§ a ñRemunera«o de 
Servios Pessoaisò e ñConsultoriasò, relacionam-se à contratação de assessoria jurídica, de 
consultoria para a elaboração do estudo sobre cobrança de dívida, consultoria para 
avaliação dos setores da FAPEU e pagamentos por serviços eventuais, entre outros.  

 
De modo geral, as despesas com pagamentos de pessoas físicas tiveram aumento 

de 11,8% em 2011. 
 
 

- DESPESAS RELACIONADAS AO EDIFÍCIO-SEDE 
 

São as despesas básicas de manutenção do prédio, como água, energia elétrica, 
manutenções, material de limpeza e peças e acessórios (Tabela 17). 

 

Tabela 17 - Despesas com Edifício-Sede (R$)                                      

DESPESAS 2010   2011  % 2011 X 2010 

Água e Esgoto        3.088,05 36.498,29 1.081,92 

Energia Elétrica      78.557,39  101.604,10 29,34 

Manutenção e Reparos    277.968,19  182.767,46 -34,25 

Material de Limpeza - Higiene      14.303,19  13.859,55 -3,10 

TOTAL 373.916,82 334.729,40 -10,48 
Fonte: Gerência Administrativa e Gerência de Contabilidade 

 
As despesas com ñEnergia Elétricaò e ñĆgua e Esgotoò tiveram resultados bem 

acima do ocorrido em 2010, principalmente em função das reformas ocorridas no edifício, 
do aumento das tarifas de energia e de água e esgoto, e da inclusão da conta de esgoto na 
conta de água. 
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A redução nas despesas com ñManuten«o e Reparosò em 2011 se deve ao fato de 
que a maior parte dos serviços referentes a essa rubrica ter acontecido em 2010.  

 
No geral, as despesas com o edifício da sede da FAPEU tiveram uma redução de, 

aproximadamente, 10,5% em relação ao ano anterior. 
 
 

- DESPESAS DE EXPEDIENTE 
 

São as despesas com telefone, correio, material de expediente, fotocópias, cartórios, 
cozinha e assinatura de periódicos (Tabela 18). 

 

Tabela 18 - Despesas de Expediente (R$)                                      

DESPESAS 2010  2011  % 2011 X 2010 

Assinatura de Publicações Técnicas              0,00 4.058,09 - 

Cartórios        5.296,78  9.874,18 86,42 

Copa e Cozinha      19.287,39  20.670,27 7,17 

Impressos e Material de Expediente      89.743,61  94.815,75 5,65 

Telefone      48.229,24  39.993,41 -17,08 

Fotocópia             34,50 0,00 - 

Correios       44.811,55  41.133,27 -8,21 

Serviços de Limpeza-Higiene      14.854,00  13.004,35 -12,45 

Ajuste do Exercício 2011* 0,00 27.801,52 - 

TOTAL 222.257,07 251.350,84 13,09 
Fonte: Gerência Administrativa e Gerência de Contabilidade 

* Refere-se aos valores lançados indevidamente como despesa com copa e cozinha no exercício de 
  2011, sendo corrigidos para a conta de saldo de projetos a executar em 2012. 

 
O aumento das despesas com Cartório deveu-se, principalmente, a necessidade de 

atender a demanda de diversos processos jurídicos, bem como a apresentação de 
documentação da Fundação e de seus dirigentes para cumprir exigências de diversos 
órgãos.  
 

Despesas com Copa e Cozinha aumentaram devido à melhoria e ampliação do 
atendimento para gerências e visitantes da Fundação. 

 
Em razão de maior controle, as despesas com ñTelefoneò, ñCorreiosò e ñServiços de 

Limpeza-Higieneò, sofreram redução no ano passado. 
 

No total, as despesas de expediente aumentaram 13%. 
 
 

- DESPESAS FINANCEIRAS 
 

Referem-se a despesas relacionadas com as operações financeiras das contas da 
Fundação no que diz respeito a juros, encargos, tarifas, taxas e variações cambiais (Tabela 
19) 
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Tabela 19 - Despesas Financeiras (R$)                  

DESPESAS 2010  2011  % 2011 X 2010 

Juros e Encargos Financeiros     16.737,25 12.765,46 -23,73 

Tarifas Bancárias     37.587,29  7.794,18 -79,26 

Taxas     11.733,75  23.679,35 101,81 

Variação Cambial/Outros          720,13  0,00  - 

Notificações     11.951,30 0,00 - 

TOTAL 78.729,72 44.238,99 -43,81 
Fonte: Gerência Financeira  

 
As ñTarifas Banc§riasò e ñJuros e Encargos Financeirosò, após um gerenciamento 

mais adequado, foram expressivamente reduzidas. 
 

A despesa com ñTaxasò teve aumento em 2011 devido a cobranças judiciais contra 
terceiros, efetuadas pela FAPEU. 
 

No total as despesas financeiras foram reduzidas em quase 44%. 
 
 

- DESPESAS COM VEÍCULOS E VIAGENS 
 

Neste grupo estão incluídos as despesas com a manutenção dos veículos, fretes, 
hospedagens, passagens e congressos. (Ver Tabela 20). 

 
Tabela 20 ï Despesas com Veículos e Viagens (R$) 

DESPESAS 2010  2011  % 2011 X 2010 

Combustíveis e Lubrificantes    21.949,25  19.602,24 -10,69 

Hospedagem      9.648,84  18.900,39 95,88 

Passagens    17.228,32  48.997,78 184,40 

Transportes    21.352,48  9.912,85 -53,58 

Veículos    20.009,83  4.753,66 -76,24 

Congressos      1.600,00  960,00 -40,00 

Fretes            0,00 176,74 - 

TOTAL 91.788,72 103.303,66 12,55 
Fonte: Gerência Administrativa e Gerência de Contabilidade 

 
A redução das despesas com ñCombust²veis e Lubrificantesò e ñVe²culosò está 

relacionada com a renovação e redução da frota efetuadas em 2010, o que refletiu na 
economia em 2011. 
 

O aumento das despesas com ñHospedagemò e ñPassagensò deveu-se a 
deslocamentos de funcionários para participação em treinamentos do SICONV, licitações, 
participação em congressos, Encontro Nacional das Fundações, reuniões na FINEP, para 
fazer tombamentos patrimoniais em outras localidades, aumento de contatos, fiscalização 
de projetos, entre outros eventos. 
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As despesas com ñTransportesò aparecem com redução de 53% porque em 2010 
ocorreu a mudana do ñarquivo mortoò da Fundação para uma casa alugada no bairro 
Carvoeira, o que fez essa despesa ser bastante elevada naquele ano. 
 

Devido ¨s despesas com passagens e hospedagens, as ñDespesas com Ve²culos e 
Viagensò aumentaram 12,6% em 2011. 

 
 

- DESPESAS DIVERSAS 
 

Dentre estas despesas destacam-se os gastos com cursos para capacitação do 
pessoal da sede, recursos destinados às auditorias, atualização na área de informática, 
recursos destinados à UFSC, às atividades de propaganda e publicidade da Fundação (tais 
como confecção de canetas, pastas e blocos, folders e outros materiais para divulgação).  
Também as despesas com alimentação, importação, auxílios a projetos e demais despesas 
sem uma conta específica no plano de contas da fundação, estão incluídas neste valor. 
(Ver Tabela 21). 
 

Tabela 21 - Despesas Diversas (R$)                
 DESPESAS  2010  2011  % 2011 X 2010 

Aluguéis    43.482,11 58.638,47 34,86 

Vigilância      1.076,62 3.710,62 244,65 

Alimentação    19.307,51  13.469,17 -30,24 

Auditoria      7.900,00  8.000,00 1,27 

Computação  120.089,19  122.887,96 2,33 

Cursos    33.430,41  37.067,94 10,88 

Importação         352,51  0,40 -99,89 

Outras Despesas Administrativas    19.044,49 16.210,19 -14,88 

Despesas c/Execução de Projetos     12.499,64  62.944,30 403,57 

Propaganda e Publicidade    34.931,44  44.921,00 28,60 

Doações/UFSC              0,00 16.000,00 - 

Eventos    39.647,96  52.835,49 33,26 

Doações  396.694,53 268.165,97 -32,40 

Despesa com Imobilizado      2.721,50  18.461,43 578,35 

Perdas com Imobilizado      7.500,00  - - 

Depreciações             0,00 89.332,85 - 

Amortizações             0,00 77.236,90 - 

Prêmio Talentos-FAPEU 0,00 1.650,00 - 

Custas Judiciais             0,00 3.510,41 - 

Ajuste do exercício 2011 * 0,00 15.744,16 - 

TOTAL 737.428,91 910.787,26 23,51 
Fonte: Gerência de Contabilidade e outras Gerências 
*Refere-se aos valores lançados indevidamente nas contas de despesas com alugueis e em  
 outras despesas administrativas no exercício de 2011, sendo corrigidos em 2012.    
 

A conta ñAlugu®isò inclui despesas com pagamento de aluguel da casa arquivo, de 
máquina de cartão de crédito, equipamentos para construção civil, máquina de café, 
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máquinas fotocopiadoras para almoxarifado e contabilidade, etc. Essas despesas tiveram 
aumento de 35% em 2011.  

 
O aumento nas despesas com ñVigil©nciaò deve-se à instalação de novas câmeras 

para segurança do prédio da Fundação, além de gastos com a manutenção das já 
existentes, das portas eletromagnéticas e da cancela do estacionamento.  
 

As despesas com ñAlimenta«oò reduziram em função da diminuição do apoio a 
eventos e confraternizações em 2011. 

 
No item ñComputa«oò, a despesa refere-se à implantação do novo sistema de RH, 

à melhoria no sistema informatizado da Fundação e outras despesas de informática.  
 

A rubrica ñCursosò tem seu aumento justificado pelo acr®scimo no n¼mero de 
funcionários estudando ou atualizando seus conhecimentos, com o pagamento das 
mensalidades pela Fundação. 

 
ñDespesa com Execução de Projetosò teve aumento devido ao reconhecimento de 

despesas com diligências de anos anteriores de projetos já encerrados, pagamento de 
folhas de prestações de serviços, de tarifas bancárias, e demais pagamentos não 
contemplados pelos contratos ou convênios.   

 
Na rubrica ñPropaganda e Publicidadeò o aumento está relacionado com a confecção 

de material para divulgação da Fundação, do prêmio Talentos e da Revista da FAPEU. 
 

ñEventosò referem-se às festividades patrocinadas pela Fundação, tais como, 
aniversário da FAPEU, Dia do Trabalhador, coquetéis, reuniões, etc..  

 
ñDoa»esò registra os valores doados aos projetos, cujo saldo ao final do exercício 

social encontrava-se devedor, sem perspectiva de restituição á FAPEU.  
 

ñDespesas com Imobilizadoò abrangem pequenos gastos com imobilizados que não 
podem ser depreciados, tamb®m ñPerdas com Imobilizadoò, que registra a desvalorização 
dos veículos entre a compra e a venda. 
 

As contas de ñDeprecia»esò e ñAmortiza»esò s«o novas, j§ que a FAPEU iniciou o 
processo de depreciação e amortização de seus bens em 2011. 
 
           No total houve aumento de 23,5% nas despesas diversas, em relação ao ano 
anterior.  

 
 

-  RESUMO DAS DESPESAS 
 

A Tabela 22 reúne os principais grupos de despesas (sem pessoal contratado), 
mostrando o que foi gasto em 2011 e relacionando-o com 2010. 

 
 
 
 
 



54 

 

 

Tabela 22 ï Despesas (Resumo s/ Pessoal) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Gerências FAPEU 
 

No geral, as despesas da Fundação, sem pessoal contratado, tiveram um aumento 
de 10% em 2011, comparando com o exercício anterior e, com exceção das despesas 
Financeiras e do Edifício Sede, todas as demais aumentaram no ano passado. 
 

A Tabela 23 mostra o total das despesas, incluindo pessoal contratado, para os 
anos de 2010 e 2011. Com a inclusão daquela rubrica, há um aumento de 25% nas 
despesas totais da Fundação. 

 

Tabela 23 ï Total Despesas (R$)  
 TOTAL 2010 2011 % 2011 X 2010 

TOTAL GERAL 4.806.526,59 6.017.331,31 25,19 
Fonte: Gerências FAPEU 

 
 
6.3   RESULTADO DO EXERCÍCIO  
 

Pelo Gráfico 3 e Tabela 24, observa-se que o resultado final (Receitas ï Despesas) 
em 2011, foi de R$ 2.439.469,00 (dois milhões, quatrocentos e trinta e nove mil e 
quatrocentos e sessenta e nove reais), representando um acréscimo de 50% sobre o 
resultado de 2010. 

 
                Gráfico 3 - Resultados dos Exercícios ï 2010 e 2011 (R$ mil) 

 
                  Fonte: Gerência de Contabilidade 

DESPESAS 2010 2011 % 2011 X 2010 

Pessoa Física 606.660,98 678.181,98 11,79 

Edifício Sede 373.916,82 334.729,40 -10,48 

Expediente 222.257,07 251.350,84 13,09 

Financeiras 78.729,72 44.238,99 -43,81 

Veículos e Viagens 91.788,72 103.303,66 12,55 

Diversas 737.428,91 910.787,26 23,51 

TOTAL 2.110.782,22 2.322.592,13 10,03 
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- RESULTADO  FINAL 
 

Percebe-se que, embora as despesas tenham sofrido acréscimo de um ano para o 
outro, as receitas de um modo geral cresceram em maior escala, contribuindo 
positivamente para a formação do resultado do exercício de 2011. (Ver Tabela 24). 

 
Tabela 24 ï Resultado ï R$           

ITENS 2010 2011 % 2011 X 2010 

Receitas 6.431.892,05 8.456.420,21 31,48 

Despesas 4.806.526,59 6.017.331,31 25,19 

RESULTADO (Rec - Desp) 1.625.365,46 2.439.088,90 50,06 
Fonte: Gerência de Contabilidade                                                                                

 
Pode-se constatar na Tabela 25, comparando os resultados das diferenças entre 

Receitas e Despesas, realizadas no período de janeiro a dezembro dos anos de 2010 e 
2011, que no total apresentado pelas contas da FAPEU-Sede, houve um acréscimo de 
aproximadamente 50% na Receita. 

 
Tabela 25 - Diferença Entre Receita e Despesa: 2010x2011 ï  

                          (Superavit/Deficit Mensal ï R$) 

   MESES                                        ANOS                           

           2010         2011 % 2011x2010 

Jan 24.648,27            578,05 -97,65 

Fev -18.946,13     183.674,93 1.069,46 

Mar 616.030,87    240.177,86 -61,01 

Abr 354.175,92    517.535,99 46,12 

Mai - 96.737,67      67.777,08 170,06 

Jun 31.585,88    327.659,11 937,36 

Jul 190.484,52    390.421,99 104,96 

Ago 121.291,00    187.319,13 54,44 

Set 44.411,69    205.239,32 362,13 

Out - 34.928,57    198.808,47 669,19 

Nov 306.477,47  7.482,32       -97,43 

Dez 86.872,21    112.414,65 29,40 

TOTAL 1.625.365,46   2.439.88,90 50,06 
Fonte: Gerência de Contabilidade 

              
Considerando-se a inflação no ano de 2011 (6,5%) verifica-se que o crescimento do 

saldo entre 2010 e 2011, foi mais do que suficiente para corrigir os valores e ainda superar 
o índice inflacionário.  
 

A Tabela 26 resume os resultados percentuais dos grandes grupos de contas 
mostrados anteriormente. 
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Tabela 26 ï Receitas e Despesas - % 

RECEITAS/DESPESAS  % 2011 X 2010 

TOTAL DAS RECEITAS 31,48 

TOTAL DAS DESPESAS 25,19 

.Pessoal Contratado 37,06 

.Pessoa Física 11,79 

.Edifício Sede -10,48 

.Expediente 13,09 

.Financeiras -43,81 

.Veículos e Viagens 12,55 

.Diversas 23,51 
Fonte: Gerências FAPEU  

 
 

6.4   COMPOSIÇÃO DO ATIVO 
 

Analisando o Gráfico 4, percebe-se que na composição do Ativo, os Recursos 
Disponíveis passaram a representar 79% em 2011 (em 2010 era 69%); a 
representatividade dos Adiantamentos a Projetos baixou de 16%, em 2010, para 14%, em 
2011 e das Faturas a Receber também caiu de 10% para 5%. 

 
                Gráfico 4 ï Composição do Ativo 

 
                           Fonte: Gerência de Contabilidade 


















